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QUEM SE RESPONSABILIZA
pn�� PR[JUrl�� �Uf A fAllA �f fnfRmA flfnRI[A
ESTA A CAUSAR AO ALGARVE?,

A situ� do Algarve no que respeita, ao abasteci­
mento de energia eléctrica, que de }lá muito se apresen­
tava precária, está a tomar-se caótica, pondo em perigo
a sobrevivência das indústrias e o ganha-pão de milhares
de famílias.

'Além do encerramento das padarias e da paralisação
do fornecimento de água às popnlacões, há o drama dos
agregados familiares que vêem, frequentemente, apodre­
cer, nos frigorífioosi, sem luz, os géneros que tanto lhes
custaram a adauirir.

E para além-de tudo isOO e dio muito mais que lhe está
implícito, há a paralis� de toda a indústria, sem com­

pensação para os correspondeutes encargos e prejuízos,
No sector das conservas de peixe, por exemplo, há a ne­

cessidade, para garantir trabalho '310 pessoal nos dias
que se seguem, de armazenar nos frigoríficos centenas
de toneladas de atum, ou outros produtos do mar, que
valem multos milhares, de contos. Esse atum neeesstta
de uma determinada temperatura de' refrlgeraeão para
manter-se, e a falta de Juz no domingo; segunda e terça­
-feira desta semana (não sabemos como será DIOS dias
seguintes), não lhe exclui a hipótese de apodrecer, le­
vando as fábricas it ruína e deixando os empregados. sem
trabalho,

Quem se responsabtlísa por este esta(i) de coisas?

Porque não toma a E,.D.P., ou qnæn quer que seja, me­
didas que possam evitar estas sttuações? Porque não
existe eooperaeão da E.D.P., com outras empresas fome­
cederas de energia, die medo a que, havendo avarias
num sector, os outros possam acorrer, ajudando a sanar

, os problemasf
.

Ou será que se pretende pura e s!implesmente a ruína
do Algarve? Urge que alguém, responsâvel;' se tlebruóe,
a sério, sobre tão candente assunto; antes [quel se ,,chegue
asi� ainda mais: críticas e irredutíVleis.
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A EUOtA DE_ HOTELARIA E TURIIMO' ·DO,�IA16AftVfi�:
-

PARA-QUANDO ,0 INICIO
-

DOS CURSOS DE FORMAÇAO
�f n�v�� �R�fl��mnAl� Df H�UlARIA f IURI�M�?
O DESENVOLVIMENTO da acti­

vidade turística no Algarve,
antecedido da construção de hotéis.
e de aldeias turísticas, foi uma «no­

vidade ecÜ'nómica» da região, que
surgiu na década de 60 e 70. Em­
,bora, não tivés.semos no Algarve,
mão-de-obra preparada, em quali­
dade e quantidade, para ocupar oos

novos hotéIs, as empresas conse_

guiram resolver o prOoblema procu­
rando profissionais fora da Pro­

víncia, 'preparando e 'enquadrando,
jovens da região DaB empresas e

fo,rmando outros na: Escola de HQ­
telaria e Turismo do Algarv,e.

.

Os jÜ'vens preparados nas empre­
sas formaram a maior parte da
mão-de-obra da «nova indústria ho­
teleira» e porque eram muitos e fá­
cil o seu recrutamento, quando che­

gou o 25'de Abril todas as ·empre­
,sas tinham excesso de pessoaL Este
movimento facilitou as reivindica­
ções sociais e dai os saláriols terem
subido, pondo em causa a rentabi-,
lidade ecÜ'nómica da maior parte
dÜ's hotéis que tinham excesso de
mão-de-obra, devido a ser esta mal
remunerada. E m b o r a, tivessem
exdstido algumas limitaçõ'es nos

despedimentos, no' entanto foram

'por Geleate Canau

muitos lançadÜ's no desemprego.
Daí o Sindicato da Hotelaria ter

influenciado no senUdo de a lllscola
(Cemclui na 8.- página)

NOMES QUE NÃO SE -,VÊEM
VOZES; QUE NÃO, SE, OUVEM

,

DE ALGUMAS TERRA-S ALGARVIAS
SOU, desde hámuitos an?s, ! xar nomes' de outros colabo-: abono da mem6ría. porv�ntura

com alguns pequenos m-I radores - e, mais do que a assoreada dos mais antigos e
tervalos de permeio, um leí-. fixá-los, a distinguí-los, a es- para 'conhecimento dos mais -te ímpressoe nestas páginas, vêm

tor sedento e um colaborador Il timá-los e a esperá-los, sema- modernos) que o Jornal do
dos primeiros tempos do Jornal ao

Algarve, ao passo que outros fo-
esporádico do Jornal do Al- na 8JpÓS semana. , Algarve tem 'contado, ao lon- ram surgindo pouco a pouco, To-

qaroe, Assim, habitueí-me a f!J Mas diga-se desde já (em go. da sua existência de vinte davia, muitos desses nomes, de um
,

,

anos e picos, com uma lar- momento para outro, desaparece­

guíssima rede de excelentes ram, como por encanto. E sem dei-
xar ra:sto'... E não é raro as pes-

colaboradores (do número dos soas (os leitores) que facilmente

quais sem falsa modéstia se fixam Ü'S nomes dos au tores dOIS

exclui o autor destas linhas), artígos, ou .símples notícias, que
'lêm .semana a semana, ínterroga-.

que muito contríbuíram para- /rem-ee acerca do paradeiro deste
O prestígio e aceitação-do jor- bu daquele colaborador - ou das

nal entre as mais diversas e razões ou motivos por que terá deí-

sucessivas camadas dos seus xado de escrever. E quando isso

pelo dr. Afonso de Castro Mendes
leitores.

acontece em relação ao- eolaboradoe

, (Oonclui na .... página)

O N°'V-B, indigUoop pri11'b6'Jro-mi'­
nistrJ, Mota Pinto, acelera as

consuüoe para a formação' do IV

Governo Oonstitucional que, à hora
, da saída do jornal, deve estar todo
ou quase estruturado. Preoê-ee a

nomeaçœo de entidades que, no III

Governo, fazem parte do elenco de
: Nobre da Costa e, entretanto., em

• áreas de trabalho de. vários pontos
db, País, há indícios de inquieta-

TOMOU.:'�O·SSE ção, traduzidos,'por enquanto, em

....... pequenas parali.<¡ações com tendên-
s¿ cia pam avolumar-se. Com eleitOr

A' . 'COM- ISS'A-,O�
I

!J�I·L-Nc':·:S'¿To;·'·A·'L[-·ID'··�"'O"'.R·"1, ,·"bis::;:r:���:l�:v;������i�� t:
ti li um lado rYliOist1:arti os governantes

em;penhados em medidas «fáceis»,

UI ' n,ESERVA, .NAlURA.L DA R IA FO RMOS O ';:£:£as:;�it���;;g��:�f��i;;
- .:" '-'''': � .... -.> � .(

.¥'-'; most_ram-nQ'8 alg,Q alheaâos da' ne ...

parte representantes de' Municípiós' <cessuiade de outras medidas por­
t' ventura não meno's urgentes, comoe de departamentos 'ligados .à pre-

sa-o .as da actuaüzaçõo de contra-
servação dó ambiente. Durante- a �

tos colectivos de trab,œlho que a
posse 'fÜ'i realçado, quer peló presí-

(Cõnclui rw. {J.o página) (Conclui na s» página)

TARDE' TRANQUILA
EM PlAIA ÁLGARVIA
D TfJIXEMOS os nossos 1inteligentes

partidos pol,ític08 trooændo en­

tre si inteUgootes cartinhas dé
amor (ou de e8lcárnio e mal dizer.? )
.e falemos de c04sas sérias e profun­
das. ,P04s, leitoi'�migo'j fiz hoje
uma. experiência QU.6 vivamente te
aconselho a fazer também. Vai, co­
mo eu, dar uma vouo. pelas praias.
Gaza o prazer de comeeçuires um

lugM para estaciornar o automóvel
sem teres de pôr em perigo oe

guarda-lamas. Goea. o prazer de

PTesenoiares o espectáculo inaudito

ae um oafé Glom lugares vœçoe. E,
se queres, desforra-te âae vezes -que
a empregado te deiœou uma hora

(COIfÍ.clut na 4.- página)

Municípios algarvios
propõem constituição
.de uma empresa pública
para saneamento bãcsico'
tiARA tratar de problemas espe­
r--cífi:c·os "reláeíonados cam, ,0 .sa-

_, " .

nearriento básico no Algarve decor-
reu no Governo Civil, sob a presí-
"dêneia do chefe do Dístríto, uma

reunião, dos responsáveis pelos Mu­
nicípios algarvíos. Analisado todo
o processo que ern redor do assun­

to, mormente p-or via 'govematíva,
se tem desenrolado,' foi aprovada,"
por larga maioria, a constítuíção de
uma empresa pública, de âmbito

regional, gerida com total admínis­
tração e controle dos Municípios,
visando 00 saneamento básico da re­

gião, hem como para captação e

transporte de água, fic'ando a dis­
tríbuíção a cargo das autarquias,
bem .como pa,ra aproveitamento e

tratamento dos liXo's. O assunto
será agora ¡¡;preciado a nível dos

órgãos autárquicos IÜ'caLs, para a

respectiva aprovação.

No Governo Oivil do Distrito .fo·-'
ram empossadas as Oomíssões

Instaladoras do Parque Natural do
Algarve (em estudo) e da Reserva
Natural da Ria Formosa. Presidiu
ao acto o coronet Morais Barroso,
secretário de Est3ido do Ordena­
mento Físico, Recursos HídricoB e

Ambiente, assistindo, além de, au­
toridades locais o arq. Fern.ando

Pessoa; presidente do Serviço Na­

ciÜ'nal de Parques, Reserva;s e Pa­

trimónio Paisagistico.
Dos'dois elencos, a que preside

o arq. FaustO' Nascimento., faiem

UMA nova via de comunicação
Hga a Estrada �acionaI120-L·

ao lugar do Pincho, pequeno aglo­
merado populacional circunscrito à

freguesia de Paderne e que, não
será demais dizê-lo, dela bastante
carecido estava. Isto não só pelo
escoamento dO's ,seus produtos:
cortiça, trigo, madeiras, carnes e

a muito procurada aguardente de
medronho, como PO([" ter sido do­

tada,'há três anos, com uma escola
de instrução primária e o acesso
ao. lugar ,se ",ir fazendo em condi­

ções bastante difíceIs dada a IQ'ca­
lização do lugar nas faldas da
Sena do E'spdnhaço de Cão.
A nova via, com a extensão de

cinco qUilóni'etroB, tem 6 metro's
de largura média, dispõe de alguns
aquedutos e embo,ra, ,entretanto, se
limite à estrada de terra batida e

aplanada, constitui uma beUssima
rodovia. Oxalá o elenco. adminis­
trativo do Município de Lago,s, que
nesta ,primeira fase despendeu ali
cerca de tres centenas de contos,

QUANDO, em Fevereiro último, por Francisco Teodósio Neves continue a dispensar às vias de
aqui escrevemos com este acesso do \ concelho, e espécialmen-

mesmo titulo, que ,se estava

pro-¡
ne e Tunes, ouvimo'S vário,s consi- te às rurais toda a atenção e ca­

jectando a construção de uma 1"0-, derandos acerca do assunto e do

I
rinho que até à data o tem caracte-

dovia que era da;s mais antigas as- escr1to. w1æ.do.
piraçôes daos populaçOe<S de Paaer- (Conclut fla ,V pdglM)

,
Â. S. B. TJ.

Nova via de comunicacão
.

- .

com o Pincho (Albüfe.iro)

PADERNE A TUNES:

ESTRADA OU AVENIDA?

Vista geral de Paderne, a aldeia-quase-vila que deseja progre_dir.

Homenágem em, Loulé
a Pedro de Freitas

FOI marcada para 2 do próximo
mê,s a homenagem pública que

Loulé vai prestar ao 'conh·ecido mu­

sicólogo e e,scritor Pedro de Frei­
tas. De acordo com a deliberação
camarária, .será descerrada a placa
toponímLca que passa a dar o nome

do homenageado ao actual Largo
do carmo, onde naquela vila na:s­

<;leU.

por Ezequiel Ferreira

Digo isto por experiência pró­
pria e com conhecimento de causa.

Alguns d e s IS e s colaboradores,
cujos. nomes aparecem regularmen- O-ENTRO

E FORA
0,0 PAlS

IF'ACTOS 'E I�AGENS I
UM BARCO REANIMA O PORTO

,', '

'"

DE VILA REAL DE SANTO.ANTONIO
DURANTE cWt-s dias, Vüa Real I;

O «Saralily, era aguardaào no

de Samto António reviveu a
.

cais aoostável pelo gerente da fir­
euforia da ter um navio a recebetr ma Pedro &; José, sr. Manuel �e­
oarga no seu porto. 'O barco não dro BcmeOlZ, p'elo despac1w!nte vtlaJ-

era demasia� gr�e, 00 V?,lum:e (Oonclui na 3." página)
da carga nao fo� extraordtnárto
mas houve, de facto, euforia, pois '

essa relativamente pequena movi­

mentação de carga p,ode vir a ser

o de há muito desejado recomeço
da aotividade portuária vila-realen­
se. E desnecessário· se nos torna
encarecer o que essa almejada acti- II'lJiaœae envolve de alegria, de tra­
baJho" ,de vida,para toda a vasta
zona sotaventina algarvia. IEsta primeira nota concordante,
depois de amos e anos de paralisa­
ção cW porto vila-realense, teve co­

mo «alicetrce» 600 toneladas de al­
farroba trituraàœ, acomodada em

sacos, que a firma Ramiro Cabrita
&; Irmão, Lda., de S. Bartolomeu
de Mesmnes, quis exportar para
Exmouth (Devan-Inglaterra), para
o que contactou os transitários Pe­

dro José, Agentes ,de Navegação,
Lda., de Portimão. Estudou-se da­
tas e escalas de navi08, e assim se

tornou possivel. a «visita» ao porto
de VikJ, Real de Santo António cW
navio noruegués «Saralil», de Es­

bjerg, visita sem extraordinário
aparato e que até pôde ser feita
com a maré baia;a, dados, os bons

fundos actuai; àa. barra d<i Goo­
àjano.



IORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO

Vende-se
Horta com 10 000 m2 e mais

5 000 m2 de ,terreno a 4 Km de
Faro.
Trata niniz. Nunes. Rua

AiJ:>oim Ascensão, 21 � Faro.

Na estrada nacional 1.25, à curva

do Gancho, junto ao cruzamento
da Retur, a 6 kms., de Vila Real
de Santo António, colidiram' na

quarta-feira, por causas ainda não

completamente esclarecidas, um

autocarro com turtstas de naeíona­
lidade ínglesa, que seguta. de Mon­
te Gordo para o Aeroporto de Faro,
conduzído pero ·sr. Manuel António
Oãndído André, de 31 anos e um

camião carregado com garrafas de
grus, que se dirigia a Vila Real de
Santo António, guiado pelo sr.

Francísco \Pedro do's Reis, de 41
anos.

Do ohoque,. que foi violento, re­

SUltal'8im ferimento's em dez dos
p8issage1ros da autocarro, que fo­
ram trllitados no hospital de V!i1a
Real de Santo António, senldo· o mo­

torista de camião conduzido para
o ho'spital de Faro com lesões na

região to'l'áxica.
Os bombeiros'da Corp'ocação vi­

Ia-'realen>se providenciaram quanto
ao transpoTte dos feridos, no seu

Se,rviço 202, desencarceração do
motor'tsta do camião, que fi'cara
preso entl'e os destro'ços da ca,blna
'do veicu:lo e remoção das ga;rraf'as
de grus para 100ge do local do· aci­
d'ente, pois em algumllis, devido ao

embate, o grus começ'ara a eV9'1ar-
-se.

o.s prejuízo's, nos dois veículos,
ascendem a largœs centenas de con­

tos.
- No sítio de Co,rte Garcia

,(Loulé), um automóvel ,cooduzido
pela sr." D. V!itória de S'ousa Ra­
mos, de 611 ano'S, residente em Faro
despilStou�se, indo embater num�
bar:reira. Do embate resultou a

morte imedÍ'8ita daquela .senhOora e

ferimento·s graves na sr." n. Inãcia
de SOousa RamO's 'Barros de 68 ano's
residente em vare de l!Íguas (LOU�
lé), que deu entrada no hospital de
Faro.
- Próximo de Alcoutim e ·em re­

<sultado do despiste do automóvel
em que seguia daM para Vdla Real
de Sianto António, faleceu a sr."
dr." Maria Filomena de Mendonça
Carmona ,e Silva, de 21 anos. A in­
ditosa senhora, esposa do sr. dr.
Oorte Real, � prestar ·serviço no

h o,g P' i tal vila",realense, viajava
acompanh8ida de um fHhitOo, que foi

posterliormente transpol'tado para
'Lisbo'a, numa a'mbu1ância dos bom­
·beiros da me,srma viJoa, a fim de ser

observado.

Quinta Zé Coelho
VENDE-SE

$ítio Bela Cur'ral (Olhão) - a 3 kms . .de Faro e 5 minu­
tos de carro, de Faro à propriedade: são 15 hectares tudo
de regadio, 4 hectares de vinha - água abundante, t�nque
de 15 metros de largo e metro e meio de altura com 4 bo­
cas de águ�, motor ma�ca Lister, bomba de 4 pol�gadas, uma
casa ao pe com chamIné e forno; uma vivenda nova outra
casa com 4 dependências, um armazém grande com v�randa
uma ramada e palheiro, uma cerca grande cercada de pared�
com 1 metro de altura, outro armazém e outra ramada duas

casgls de tesouro com vista admirável de Faro e OlhãO.'
O interessado poderá com�nicar para a Rua Atafde de

Oliveira, 69-A, 4.° B-Dto. - FARO.
.

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a F'ar­

mãeía Piedade; e até quinta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.

mm FARO, hoje, a F'armácía Pe­

reira Gago; amanhã, Pontes Se­
queira; domingo, Baptista; segun­
da-feira, Oliveira Bomba; terça,
Alexandre: quarta, Crespo Santos
e quínta-éeíra, Paula.

Em' LAGOS, hoje, a Farmácia
Ribeiro Lopes; amanhã, Lacobrí-

Feriados Municipais
no Algarve
São os seguintes os t'eri8ido,s mu­

nicipais agora em vigor no Al­

garve ; Albufeira, 20 de Agosto:
.Mcoutim, 9 de Setembro; Aljezur,
29 de Agosto; Castro Marim, Faro
Pontímão e Tavira, 24 de Junho;
Lag1oa, 8 de Setembro; Lagos, 27
de Outubro; Monchique, Quinta-:f!ei­
ra da Ascensão; Olhão, 16 de Ju­
nho; ,São Brás de Alportel, 1 de
Junho; 'SUv,es, 3 de Setembro; Vila
do Bi'spo, 20 d,e SletJembro e Vila
Real de Santo Antón,iOo, ,13 de Maio.

I
gense; domingo,) Silva; segunda,
-feira, Neves; terça, Ribeiro Lopes;
quarta, Lacobrigense e quínta-reíra
Silva.

'

Em LOUf.JÉj hoje, a Farmácia
Pinheiro; amanhã, Pinto; domíngo,
Avenida; 'segunda-feira, Madeira;
terça, Ohagas; quarta, Pinheiro e

quinta-feira, 'Bin to.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã Olhanense: do­
mingo, F'erro: ,segunda-feira,' Ro­
cha; terça, Pacheco: quarta, Pro­

gresso e quínta-reíra, Olhanense.

Em PORTIMÃO, hoje, a .Far­
máeia Central; amanhã, Oldveíra

Furtado; domingo, Carvalho; se;

gunda-reíra, Rosa Nunes; terça,
Amparo; quarta, Dias e quinta­
-feira, Central.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; domín­
go, Sousa ; segunda-feira, Monte­

pio; terça, Aboim; quarta, Central
e quinta-feira, Franco.

Em VILA REAL, DE SANTO
ANT6NIO, hoje, a Farmácia Car­

mo; e até qU'inta-feira,· a Farmá­
cia CarriLho.

Televisão
Em VILA RE.A_oL DE SANTO

ANT6NIO, no Clrre-F'oz, amanhã,
«Mistérios de um- jovem rico»' do­
mingo, «Vou fazer um filho e �olto
já»; terça-feira, «Tempo de mas­

sacre»: quinta-feira, «O padrinho
jnanda matar».

Ilcos
I Casamentos

I Na igr.eja da Sr." do'S Mártires,
em Castro. Marim, realizou-se o ca-

Isarnænto
da sr." D. Maria da Luz

dá Pœima. Teixeira, filha da sr," D.
Maria E11'IIÍUa da Palma Teixei1"lJ;· e

I
do er. Jacinto. Bento Teixeira, en­

fermeiro no Hospital de Vila Real
âe Banto António, com o er. Eduar­
do José Baptista Primitivo Pires,

I recepcionista do Apom-Hotei Gua­
diana, em Monte Gordo; filho da

L fth
.

er» D. Fernanda, Baoptista Primiti-

U ansa I
vo e de António Mariano Pires, já
falecido. Foram padrinhos da noilVa

LIsboa, 2-Av. da liberdade, 192-A sua tia sr» D. M,ariana da Palma

Telel. '573852' Telex 12077

,
e seu irmão sr. JMg'e da Palma

_.
.

___
Teixeira, sargento da F. A. P. e do

noivo, sua tia paterna sr: D. Ma"
ria Mateus Pires E.usébio e tio ma-

terno er. Alvatro Baptista Primiti_

vo, director geral da «Refrigor».
O {fasal seguiu em viagem de

núpGÍa8 para Q norte do Pais.
- No Registo Civil de Saint-

-Gilles (Bruæelas) reaueou-se or ca-

samento da sr» D. Antometta . .lkfa�
landrim, filha do oosal Ma/.amdrini,
de Bruxelas, o01'Í1l o sr. João Ma­

nuel MartinS EBtêvÕJo, fUlho da sr.:

D. Maria Eurica Martins e do sr.

Vicer¡,te Martilns Estêvão.

I Austrália
I 3 voos directos por semana,

às terças, quintas
-

I e sábados.
Consulte o seu Agente

I
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs. -

I
I
I
'-

A
SJiN.A:LIZAÇkO é um elemento fundamental na operação
turístíca, constituíndo preocupação permanente dos res­

ponsáveis pelo turismo, onde quer que esta aetividade
esteja conveníentemente enquadrada, mesmo em países onde
não conhece ainda alto índice de representatividade no, res­

pectivo esquema económico. Verdade seja que em Portuga! a
sinalização é, por via de re-

'gra, deficiente e não corres-

ponde às necessidades quer V�timas de acidentes
dos visitantes estrangeiros co-
mo de quantos cultivam o tu- de viação
rísmo interno, deficiência que
se verifica não apenas nas ci­
dades, como ao longo das es­

tradas.
,Este facto tem também expres­

são na mais turística das regiões
portuguesas, o Algarve, a despeito
de projectos e de algumas acções
esporádicas realizadas, pelo que
importa-lançar uma campanha de

sinalização turística através de
uma ínventæríação prévia dos lo­
cais de interesse, aliás de acordo
com propósitos expressos pela Or­

ganização Mundial de Turismo

(OMT).
No que concerne à capital al­

garvia, foram co,lo'cadas, há tem­
po, algumas p�acas indicando o

centro, o Museu 'ArqueOológico e o

posto de informação turística. Dis­
cutível a localização de algumas
dessas placas, em especial as que
obstruem a passagem de peões em

estreitos passeios. Mas hã outros
locais de evidente interesse turís­
tico que importa sinalizar.
Dois casos sobressaem., no. que

concerne ao,s turistas e,strangeiros,
entre outros: o da não sinalização
do Parque de Oampismo da PraIa
de FarOo (deveria Ber cOolocada uma
placa na E. N. 1'25, no ,cruzamento

para o Aeroporto) fazendo com

que os tur:istas desnecessariamente
percorram maIs 6 kms., e outra
na Praça da !Liberdade, indicando
a nova estação_ postaJl, cuj,a não,

sinalização é um verdadeiro que­
bra-cabeça.s para os que nãOo co­

nhecem a zona. Depois, referire­
mos a conveniência de indicar o

Museu Maritima, o Museu Eitno­

grãfico, 8anto António do Alto a

'catedral, a ,i�eja do Carmo ,� a

capela dos ossos, a estação rodb­
v,iãria, etc. Tal como. ,seria de in­
teresse que na tOorre de S'anto An­
tónio do Alto (como ,sucede em vá­
rios miradoul'os da ilha da Ma­
deira), se ,colocasse um pain'el ,em
azulejos com a reprodUção de um

mapa i!D.dicando a's locais vIsfveis.

Feiro anual de Portimão
Prossegue o ciclo anual de feiras

no Algarve com a realização, de
10 a 12 deste mês, em Portimão da
'Feira de São Mar-tinho. 1i: um dos
mais ímportantes certames que no

seu , género se realizam no sul do

País, ætraíndo muitos milhares de
vísítantes,

o Jornal do Algarve vende-se

em Faro, na Tabacaria Far­

racha, Rua D. Franc1sco Go­
,mes,42.

«Iermina alui a o�iueia �a vma»
Com este epitáfio, gravado na ca;mpa do co­

mandante Figueiredo, pretende�se aSsVnalar o

fim da ,existência de um homem de bem que'
-

durante muito's anos foi o coma;ndante wœ pres­
timosa CorporaçãJo, d08 BOrnibeiros Vo,lwntálrio's
de Vila Real de Santo Antónw.

Efectivamente, é a'li, no cemitério, que acaba
toda a od:isseMi da existência humana. Ali ter­
rruilnou tambérni, como é lei do código da Natu­
reza, toda a aotividade desse ho,mem que corn­

sagrou a sua passagem pera terro a ser útil
aos seus irmãJos; a so'correr, desVnteressada­
mentB, 0'8 ou·tros homens quando O' infortúnio
e a desgraJÇa os àkançavam; a pre'star-lhes todo
o .apoio de que a CorporaJÇão, podia dispor.

Tanta dedicação e esforçO' prodigalizava à

Asso'CiaçãJo; tanta firmeza na vontade de actuar
e ser prestável ao púbUco; tanta satisfação pos­
suía emJ saber que a's acto'S e serviços d:os ho­
mens que chefiava serviam para minorar a a.6S-,

ventUM doIS outros, que nunca esmorecia nessa actividade, em­

bora, a�gumas vezes, tivesse assom08 de desa�ento ao observati' 08

risos irónicos que algumas p.essoas, meno's gratas ou menos reco­

nhecidas.ao sew esforço, mo'Stravam qwamao viam passar ou act·uar
esses �lO�O'S membros da Corporação. Mas dep'ois reagia, tOlT'na­
V/1i-se ,�ndvferen.te às observações desses, que, nada fazetnido em

pr?l do semelha:nte, oœinda criticavam 08 orutros, e prosseguia o ca­

m�nho com matS vontade de actuar e melhorar a 01'gamização dos
Bombeiros que dirigia. Contagiava-os pelia decisão ao seú querer
e dOo seu trab.alho, da. stw, dedicaçãQ e de-sinteresse pera causa. Er
lutando s8rnipre, p·erststentemente, para vencer os o,bstáculos as

faltaJ8.de co,la�oraçãJo lJue se anteplU/Yl!hatm aa pro'gresso técnic;' fi-
1�anCetro, de �nstaraçao, o co.n'llandante Figweir,edo nãJo desistia
nunca. _«HavemQl8, de vencer, para prestígio 'e mœiorr eficiência na

actuaçœo desta Associação» - dizVa ele pDr vezes, sobretudo

q�naO se torrvaroa: neoessário fOlT'ta�ecer a d_isposição moral dessa
p,le�od;e de vo'luntari:os.

E assim aconteceu. A pertVn.ácia desse home� em QUERER
_qu_e _a Corp.o,,:?:çã? que chefiŒOO atingisse um maiór grau de per­
fe�ça;o e efunenC'W na aplicação dos 'I1lUxílios que lhe solidtavam
a�abou por surti: os !!feit08 esperados. O comandante F�gueired�
amda teve a 8attSfaçao de ver os seus Bombeiros instalados num

quartel própriOo; de .contar com um número razóável de homens
no Corpo Activo; æe verificar o aumento do, ficheiro assodativo,'
de constatar o desapO/f'ecimento desses risos dJe faflta de confianç¿
que algumas ve2!es presenciava; we observar o respeito com que
se passou a ,encarar todos esses «Soldados da Paz». Virœ Real de

Sa?"'to A,ntónio pO'ssui agora umQ¡ va�orosa Corporação de -Bom­

b�ro'sj que, n,ão. senqo ainda OJ satisfação plena de t,oda a ambi­

çU)o� é, tOdama, um agrrupamento de ind:ivíduos que voluntária e

de��teress(JJdame'!"'te estão prontO's, decididl:umente prorntos, a sa_

crtf'/;car a sua mda patra poder·em salvlwr a vida de outrem.
Por isso" neste Dia de Finados, quando estive juntOo da sua

campa, numa roonagem de .a.mizaae e cornsideração, ouvi œlguém
que também aU estava pronunciar o seguinte desabafo: - «obri­
gado, comandœnte Figueiredo! Valeu a per¡,aJ a tua luta a tua

p�rsistência, a tua abnegação, todo o teu trabalho e dedicação.
S,m,

.

valeu a p�. Os n08SOS Bombeiros já hoje são um pouco
daqu�� que, const�tuia. o teu gr�e sanko. A Corporação é, hode,
respettada, comvpretmdida, acannhada. Obrigado, comandamte, por
todo (} teu esforço.

Zé LuLs

Algumas rubricas que poderá ver
no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 200,40 horas, «O astro»;

21,20, Contadores de hístórlas:
:22,'2'5, «Raízes», série filmada.

Amanhã, às 16,30, horas, «T'em.,
pos dlf'ícebs»: 17,30, 'l1V rural e O

povo e a música; 21, Som de palco;
,22, sábado especial, «Deserto ver­

melho»,

Domingo, às 15 horas, Animação;
15,30, Conversae do rés-do-chão;
16,30" «Urna, casa na pradaria»;
2'1, «Os marretas»; 22, Amor de

perdição (documentárío) .

.

lolas
De 26 a 31 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRA'S r:
Rainha do Sul.
·MriTa Mar
Lestia .,.,

Pérola do Guadiana .

Sou,l . .

MarLa Helena .

Aurora Maria.
CaJjú
Princesa do ,SuI
Alecrim .

234400$00
4'5300$00
23000$00
20400$00
17200$00
12700$00
7 e.oO$OO
4000$00
1900$00
500$00

Glne.as
Em Â,ILBUFEIRA, no Cine Pax,

hoje, «Flesh Gordon»; amanhã, e

domingo, «Passado inesquecível»;
terça-feira, «Viver a dois»; quarta­
-feira, «O protesto»; quinta-feira,
«A agressão».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, «A liceal»; amanhã, em
matínée e sotrée, «A lei do ódio»;
domíngo, em matínée e soírée «A
marquesa de o»: quarta, e quinta_
-feira, «Amor é vida».

Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Mar.ilyn e o sena­

dor»; amanhã, «3 índornáveís pati­
fes»; dorníng'o, em matdnée e Boi­
rée, «0' carocha mais louco do mun­

do»; terça-feira, «Cuidado 'com a
vovó»: quarta-feira, «Oampeões de
Karate»: ·sexta-feira, «Urna 'vez não
basta».

Em. LOUU, no Cine-Teatro Lou­

letano, amanhã: «T'empo de mas­

sacre»; domingo, «Barafunda no

Faroeste»; te,rça_'feira.¡ «'O homem
dos olhos de gelo»; quinta-feira,
«Néa».
Em PORTIMÃO, no Cione-Teatro

hoje, «A porta ao fundo do corre·�
dor»: amanhã, «8ugar Colt»; do­
mmgo, em mætínés e soírée «O
m u n d o maluco»; _ segunda-feira,
«Júlia e O'S homens»; terça-feira,
«América violenta»; quarta-feira,
<�3 horas decísívas»: quinta-feira,
«Cães 4e. palha».
,Em S. BARTOLOMEU DE MF}S­

SINES, no Cine Teatro João de
Deus, hoje, «Salon Kitty, o bornel
do'S na:z¡i,s»; amanhã, (�O mestre do
Kung-'Fu»; domingo, «Gantinflas às
'ordens de VOosselência»; terça-feira,
«O� valentões do o.est�» i quinta_
-fe'lTa, «DesenhOos pi,cantes».

'

Em SlI.,vE,S; no Cine-Teatro Sil­
vense, _hOje, (�C? voo da:s águia.s»;
amanha e dommgo, em ,matinée e

soi�ée, «A super patrulha»; terça­
-felra, «Um amO'r como o no,sso»'

quinta-feira, «Sofrimento de amor»'.

Total. 366700$00

De 26 de Outnbro
a 4 de Novembro

OLHAO

TRAINEIlMB :

Nova E:sperança. .

Cídade de Benguela .

Estrela do Sul
Arda ..

'

..

Pérola AIgfl¡W!a
Amazona
Diamante
Audaz .

NOiVa Sr." Piedade
Princesa do 8u.1
Normandia.
24 de Abril.
Liberta . . .

Nova Olartonha .

Prateada .

Alecrím .

Nor-te

Total

. 229 600${)0
196600$00
1715000$00
16'17,00$00
151,900$00
,997-50$00

, 91550$00
75700$00
57340$00
4,2000$00
23000$00
1'8800$00
13970$00
1r1 500$00
7750$00
7600$00
2' 900$00

: \ 1 366, 6'60$00

VILA �EAL ,DE STO. ANTÓNIO

1.0 ANO DE SAUDADE

JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES
(QUINITO)

Assembleia M�nicipal
de bouié

Sua mãe mandou celebrar mis­
sa por sua intenção na igreja da

Sr.a da Encarnação em Vila Real

de Santo Antóni,o, agradecendo
desde já a quem se dignou ,parti-
cipar neste 'piedoso acto.

.

Reúne amanhã às 15 ho.ras, na

sala de soosões do Municipio, a As­
sembleia Municipal de ,Loulé, a fim
de tratar de WSSI1;IltO,S de interesse
local.

V,ENDEDOR
PRECISA-SE

I Firma es�ecializada· no comércio de máquinas, ferramen-
tas e acessórtos para a indústria, admite para trabalhar no

Sotavento, com ou sem prática com carta de condução.
.

Se pretend.e candidatar-se envie carta manuscrita, pres-
tando todas as �nforn:ações que julgue fiteis para apreciação.

. Resposta a �este Jornal ao n.O 2991.
-

" /

, ;
\1
I



10 -rr-ra JORNAL DO ALGARVE

Para�quando o início.·dos
Cursos de Formação Hoteleira?
(Oonclusão da 1,"' página)

die Hotelaria prosseguír apenas CUT­

so's de aperfeiçoamento dos pro­
fíesíonaíe e, a partir do ano lectivo
de 1975/76 nunca mails se terem

efectuado 'cursos de formação
( admissão e preparação de novos

proêíssíonaíe). Uma das, razões
apontadas era a de proporcionar .a
admíesão do's desempregados nos

novos hotéis e outros empreendi;
meatos turístícos,
Assiffi ,se passaram os anos leeti-,

vos de 1975/76, 19176/77 e 1977/78
sem. novo's cursos 'de formação na

Escola de Hotelaria ,e Turismo do

Algarve onde possívelmente, só JIlO

coerente ano se ef,ectuarão cureos

de- coaínheíros.
..

. ", -

E,sta medida que se impunha de

não- serem permitidos ·novos 'CUMOS

de formação de prcñssíoaaís da ho­

telaria para facilitar a absorção
dos desempregados, a manter-se,
pode" causar gravesprejuízos ao tu­

rtsmo algarvio, porque duvLdamo's

que durante todos .-esses cursos os

prof1ssiona;¡'s ,com ,conhecimento's
não tenham tido :po'ssibilidades de

se empregarem' ( ?). E, na reali­

dade a;lguns, novos hotéLs co'meça­

ram'a funcionar com �ão-de-obra
sem quaisquer �onhecimentos pro­
f'¡'¡¡sionais, ou com ,pessoal que esta­
va emprega;do noutras- empresas,
'Existirão actualmente carências

de mão-de-obra' na hotelaria?
No Inverno parece-nos, que não

(possiv·elmente 'estarão a receber
subsfdio de desemprego. alg,umas
centena;s ou .até milhares) mas, no
Verão, pensamos que ,se encontram

carências de ,profLssionais devida­

mente habilitados'. Além disso, hã

.os jovens alg¡:¡,rvio,s com interesse

por ccmtaotO's sociais e gastO' pelas
língua.s estrangeiras, que, se quLse­
rem trabalhar na hotelaria têm que
«Inendiga-r» traballio aqui �e além,
sujeitando-se à, exploração das em­

presas, pois, não.,tendo· conhecimen­
tos profi,ssionais' e faltando-lhes

.

consequentemente ca'I;teira profis­
,sio!llal, têm que se sujeitar a alguns
vexames para pod�rei:n" iniciar uma
-profissão da !hotelari�. .

'

E OB guias-regionais" remprega­
dos das.agências de viagem, �uias­
....lntérpret�s.,: Coino pod�m. .iniciar
,Msa activida,de?

..

'.�.. '

" Embora tenham ,S'Ldo.,pe,did�s tn­
Tormáçõés' pOl' quém de direito ao

seu' ,Sindicatô, elSie não ,terri res-

. \

pendido porque em Lisboa tem mui­
tos Inscritos desempregados,
'Então, o Algarve (ainda que ee

veía nas paredes AUTONOMIA
DO ALGARVE) não pode prepa­
rar os ,seus habitantes para exer­

cerem esta proñssão porque Lis­
boa tem 'alguns, 'desempregado's?
Q'liando. o movimento sindical so­

fne' ataques víolentos, na maioria
sem razão, é necessário, que haja
uma política correcta no sentido
de dar possíbilidades de lngresso
nas díversas proñssões aos joyens,
sem o quepoderemos classíñcá-Ios
de-'«cfrculos fêehados», defendendo
apenwl;¡: os interesse's dos seus 'só­
'cios, 'sem atender os ínteresses na-

cionais, -eom+a formação de pro­
fLssionais devidamente habilitados
que não envergcnhern a aetivídade
junto dos 'turíetae nacionais e es­

trangeíros,
'

Portanto, pedimos que ,seja es­

tudada a-reestruturação dos novo'S

cursos da hotelæría e turismo da
Escola de Hotelaria ,e Turismo do

Algarve com a particip'ação do.
Sindicàtb da �otelaria de Faro e

ta:mbém dc,s Eimpregado's d a s

Agências de Vdagens e Guias-In­

térpretes ,e que se 'Í!llicie a forrma­
ção de joveus, já nO' próximO' ano
le'CUvo,

.

Oxal:á estas palavras não. ,sejam
esquecid,as!

.

-> .

2.·',. ,4.·' • 6.·' lelras, ls 11

hotas, na ktia Baptista Lopes,'
24 _1.0 Dt.o em Faro

T�leloDe 2 81 84

Geleate Oanau

Josa 'Castel-BranDa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO, CORAÇAO

CONSULTAI: .

ORT'E'N'CO" :-5 ... ,... . �', •

,

Com :sede na -Rua Comba­
tentes·da. Grande Guerra, n.O

24 -:- oVÜa,R�al d�- Santo An­
tóni@ ..

Infotma 'Os estimados cli;en­
tes .e publiéo -em gemI que :foi
nomeada «Revendedora» de'
ValOreSí -Selados.
-Horário: 9hOO às 13hOO; e

14hOO às /19hOO..

,'Estores
PO'fsianas

Fazem�se e reparam-se,
.

em

aluminio, metálicos, plásti�.
el verticais. Colocam-æ em au­

to'm6vefs. Vendexn-se. acessó­
riO's.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.·:Esq. - Telef. 69 -"Vila
}W,al de 8'ap.tó António.

'

....

Ca·samenta
Raul dos Santos Gonçalves,

Rua Cândido' d,os Reis, 105-1. u
andar - Vilá Real de Santo
António,' péde senhora dos 35
aos 40 anos. Tem casa e é

fty1.cionárib· do Casino de
Monte Gordo.

Diversas-rnarc3(S;' prownieRt€ls',de .tr.ocas", �árias t<?ne­
lagensl, ver:. Soe. Com. Ind. Automovel's FrancIsco Batista
Russo & Irmã'O - SARL - Filial deJraro. ,Largo do Mer­

. cado N; o 33 - Faro.

t,

C'amlo'ns' usados
Vendem-se

Dentro e fora do Pab Factos
\

(Oonclusão da 1.° página)

-recüenee de Alfandega sr, José
Joõo Omteno, por outro» entidades
e muitos populares, tendor sido cor­

dialmente recebidos a tripulaçã;o e

Q'comandante, er. H. O.' Hansen, a
quem foram oflN'ecidas lemf:wanças
re!7,ionais.
As .600 t,oinela,d,(is de alfarrOoba

triturada quase encheram úm aoe
armaiéns da Junta Autóncima,
frente œo cais, e foram facilmente
manuseadas petoe 45 estivadores,
que, com c wuxíliOo I'f,os dolis guin­
dastes âo portá, as carreçaram en­

tre as'15 horas do, dia,2 e as'17
âo dia 3 deste �s, saindo, o «Sa­
rt1!l�l» para a Gr;ã-Bretwnoo rial maré
do dia imediato.

.'. ,

1:1ovo carregamen.to: da' mesmo

género' se anuncia para as próxi­
mas seman�, sendo porém, e tam­
bém, de desejar que outrae e dife­
rentes mercadiorías não tardem a

ser movimentadas atrtuoé« do porto
vila-realense, Para issOo, talvez não

[osse âesæoertaõo promover, em

Vila Real de SantO' António, a reu­

nião" nestas págitn;as há meses pre­
conizada, ,entre industriais oonslN'­

veiro-s', agentes de navegação, des­

pachantes de ,Alfândega,· comer­
ciantes, repr.�sentantes do Sindicato
dos Estivadores, e mais pess0mt que
p,ossam ajudar a rewnimação· do

porto,.
2 'que, para dar oonveniente

reactivação a um, parlO' comOo o de
Vila Real de Swnto António, não
basta bater palmas, fœzer Oofertas
e deitar «foguetes», à chegada de
um ptrimeirO' e esporádico navio,
desoansando d e p O' i s indefinida!­
mente so,bre o's lOJUros da «grande
vitória». É preciso algo' mais, em

trabalho e perseverança, para que
oos resultados que na verdade ie
pretendem p.Oossatml Vir a ser b'as-

.

t.alJ'l-te m:ais duradouros e frutuosos,
Espe.ramo's, p04s (e como nós,

certamente, toda a população (.
da

e
Vila Pombalina e terras Vizinhas)
a AOÇAO, que se afigura indispen­
sáveI, para que o porto vi�(J;-real.e:n­
se volte a ter todo, ou pelo, me'IWs

parte, dio m.ovimento, que já teve e

tão necessário se lhe torna com

vista ao progre�80 da ampla região
que serve.

(Oonclus® da 1," página)

oonstasüe e inflacionária subida
dos bens -essmciais torna obsoletos.
É s,ab4dOo que, quanto mais «cen­

tristœs» 'flYrem 08 governoB, menos

se preo'cup,a,m oom as faltas âoe
que menO's têm, não sendO' assim
de estramhar os indicio'8 de ,inquie ..

tação antes referidos.
.

--X--.

,Em Espamha, o Parlæmento a,pro­
vou por 325 votos a favor, 6 oontra

e 14. abstenções, fI- 'lWva Oonstitui-'

ção que encaminha O' pais pora o

regime demoCrático, Sobre ela' pro­
nunciar-se-á ainda o povo espanhol,
em referendo a reaüea« no próximo
mês, prensando-se, porém, que não

sejam iwuito's, manitestcr-ee con­

tro; além âo« grupos re'gionais que
querem maior autonomia, talvez

apenas aquelas. para quem os de­
dicado>8 serviços prestadoB durante,

.

40 anos ao ditador Pramcisoo Eran-'
co e à sua cau-sa g,eraram confor­
táveis 3ituações.
A nova OonstituiçœOo espanho'la é

garante de direitos e lilberdades do

indÆvidu,o, abo,le a pena de morte ,e

estabelece a maioridade a,os 18 anos

(até agora era ao's 21). O catoli­
cismo d�a de SIN' religião' do Es,­

tado; em<bora este mantenoo com

ele ré;'lações de cooperaçãOo, e os

espanhois passam a ter liberdade

ideo,lógica, religiosa e de culto.

Entretanto, e prevendo-se reac-'
çÕes de guerrilheiros das diversas

correntes, a Polícia esteve em· aler­

ta tàtal nas imeaidÇões do, edifício
do Parlamento, com fortes disposi"
tivos 'de segurwnça.

DecertOo não pass·ará a vigorar
imediatamente tudO' aquilo e,m qu�
·a noVa Oonstituição implica, ou

determina, mas a. sua promulga-�
çã;o é já meiO' caminho l1/YIJdado, para
proporciqnar ao povo' de Espanha
aquela vivênCÍ<a! plenamente demo­
orátioa a que tantos espanhois, de
há' tanto, .vinham aspirando. .

E. de Oaesím

�partam�nlo . Y�n�e-le
Barato, mobilado, renda li­

vre, chave na mão. Bloco Ga­
leão - Siroco.
Trata: Florentino Pinto.­

telef. 72001 (dias' úteis das 9
às 17,30 h.) - Olhão.

Cosa precisa-se
Casal idóneo corn filho, nas

Hortas ou Vila Real de Santo
António, até 5 assoalhadas.
Resposta a este jornal ao

n.O 2980.

J. Pombo·Lopes
M1iIDlCO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

'Consultas com marca.çl.o
3.a�, 5 ...• e 6;" d85 16 às 19 h,
Rua Reitor Teixeira ·Guedes,
3-2.0 - Telef. 27833 - FARO,

Recepc,ionis-ta / Vendedora
PARA EMPRESA -IMOBILIÁRIA DE FARO

E X(G E'- S E"", "

Boa dactilografia, fluência em Inglês, interesse
pela actividade comercial, carta de' condução, de­
sinibição para acompanhar clientes dentro e fora
da cidade. O conhecimento de' outras línguas se­

rá condição preferencial.
O F E R�E C E � S E :

Ordenado 'CompaUve¡' com aptidão demon�tradà- e
comissões nas vendas.

Favor envior curriculúm vitae Imanuscrito para o n.·
2987 deste jornat.

r-��EmiiI----,
I I.' I
I II IIIEIliiI!'5iCDII". I
I ADMITE I
I Técni'co/Mecânico I
I Para a sucursal de¡Faro I
.1 �:�:. formação em Máquinas de Contabili-

I
I· Dá-se preferência a quem possua experlên- Icia neste tipo de máquinas, ou ainda em so­

madoras / calculadoras, fotocopiadoras ou

I. duplicadoras. I
I Sigilo absoluto I

II Resposta detalhada .:

de II
I

REGISCONT A Departamento

IPessoal - Av. Duque de Loulé, 72

I LISBOA

I
\.._--------'

" ,

Departamento de LogIstica
Chefia· do Serviço de Ob_ra? do Exército

,

-

-
-

Consefho Administrativo
o;ncurs6 públk� 'Para arrematação, da' empreitada �e

«Remodelação da cobertura e beneficiações diversas no edI­

fício do Com�nd() do DRIF», em Tavira.

Caução, provÍJSória 140 000$00

Alvará rexigido: da La, categoria da 1.a; ,subcategoæia
e'da classe corre:spondente ao valor da prop'Osta, quando esta

for superior a Esc. 1 500 000$00.
Entrega das propostas

_ LOCAL: Conselho Administrativo _da Chefia do

ser-Iviço de Obras do Exército - J;.isboa - Campo de Santa Clara
III!IiIII__... �

- DIA E HORA LIMITE: 14-11-78, às 17 horas
Acto públi:co do con:çu:r:so ,

f- LOCAL: -Bonslelho Administrativo da; Ohefia do S'erviço
de Obras do E�ército - �isbÜ'a - Campo_de Santa Clara
- DIA e HORA 15-11-78

Exame do processo
- LOCAL: eonselho AdministrativO! da Ohefia do Srerviço

die Obras do Exercício.
"

.:.
•

,/

- HORARIO: Dias úteis, às horas do expediente.
Lisboa 11 de Outubro de 1978.

,.� .

. .

o Presidente do Co!"selho
Cor. de Eng. lJ,odrigues Mano

F. Gomes

Agrad.\'ço ao Divino Espfrito
Santo. ao Menino J�sus 'de Pra·
ga e ao Sagrado Coração de Je.
sus, as ,;:'raçu recebidas - M. f ..

Revogaç�o
NO DIA dezas!sete de Outu­

bro de mil noV'ecenros e seven­
ta e tOito, nesta Cidade de
LONDRElS, perante mim"
K E I TH FRANCIS CROFT
BA:KER, Notário Público por
Alvará Régio, devidatnente ad­
mitido, ajuramentado e em
exercício 'nesta Cidade,. compa-_
receu ,como Outorgante o Se;'
nhO'r RONALD ERLE GRAI­
NER, divtO!I'ciado, australiano,
natural de Atherton, Queens­
land, Austrália,. compositor,
residente nel:ta Cidade, em 55,
Glouceslber Place Mews; W1;
cuja identidade v'erifiquei' e
certifico pelo meu oonhecimen2
to peslsoal. E pOr ele foi' dito:
QUE no dia dez de Outubro
de mil nOVlecentos e 'setenta
e s�te o Comparecente outor­
gou em faV'or da Siua ex-'espo­
s'a, a Senhora JENNIFER
MARILYN GRAINER, resi­
dente em Apartado 37, Albu­
f�ira, AlgarV'e, Bortugal, um

instrumento de Procuração,
conferindo-lhe diversOs pode­
res; QUE p�lo presente Ins'­
trumento V'em revogar e anu­

lar a dita Procuração_e todas
as 'substituições da m€iSma, e

pede o Comparecente a todo ó

Conservador, Registador, No­
tário 'Ou outra peS/so-a a quem
corresponda que faça ,saber a
pr,esente Revogação para que
a Procuradora não U1:i8 mais
do dito InSitrumento de Procu­
ração de maneira alguma.
ASSIM o disse o Compare­

cente, dou fé, '€ depois de lido
�s:te Instrumento por mim No­
tário e achado conforme, as­

sina aos dia,'mês IE) ano acima
indicados, com o N'Otário.

FIRESTON\E
PNEUS

'TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45

e Pr. Zacarias Guerreiro, 3-,à

COM �LlNHAMENTO DE DIRECçDES

Ron Grainer

Sérgio Farrajuta Ramal
Médico deJ:matoven.ereologista

. Profess.or ape,ado de Medi-
cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transvel'llal à Av.· 25
de Abril- Lote 9/10 r/c B

. Consultas a par-til das 17 h.

Telefone 233'8 - Portimão

Tlmou posse a Comissao
Instaladora da Reserva
Natural da Ria. Formosa
(Oonclusão da 1.° página)

dente dos dol's grupos de trabalho,
quer pelo empossante, o interesse
comunbtário de que se reveste a

salvaguarda do nosso património
natural, ao. mesmo tempo que se

destacava o valor da ria Formosa,
já reconhecido, aliás, por instân­
cias ínternacíonais, entre elas a

UNESCO.
.

A Reserva Natural da Ria FOT­
mosa abrange uma zona lagunar
dos concelhos de Loulé, Faro,
Olhão, 'I'avrra e VUa Real de Ss.nto
António, com a extensão de 7 50Q
hectares, sítuando-se na sua área

postos que manípulam 'l8% do pes­
cado descarregado no Continente.
Nesta' reserva Inscrevem-se, se"

gundo os técnicos, Impor-tantes zo­

nas de valor zoológtco ornitológíco
e ectíológíco que urge preservar,
Os centro's urbanos situados nape­
riferta da laguna (Faro, Olhão, Fu­
seta, Stanta Luzia, Tavira, Oabanas
e Cacela) regi,stam no ,seu conjunto
um apreciãivel agregado. popula;cio­
nai a que há que ,acrés'centar a

fo'rte pres'sãO' demO'gráfica estivaL
A sua cTiaçãO' impôs-se para ev,¡ta,r
a degradação, do,s valO'res, não .só os

económic'Q,s, qua a -ria Fo'rmosa en­

cerra e que têm sido menospreza­
do's', fazendo-o,g_ perigar ,sopreitudo
através da incontro,bada poluiçã'()
por esgotos mais urbanos que in­
dustriais.
Na área da Reserva Natural da

Ria Formosa produ2lem-se cerca de
44.% dos. moluscos descarregados
no Continente, com 'rnaio,r inc-idên­
cia para os bivalves (amêijo'as,
bel'bigões e conquUhas) qu'e se es­

tima abranjam 9'2% das �ca;pturas.
Os escritórios 'da Resocva fun­

cionam na Rua Justino OÚffiano,
n,o 5-11.�, ·em Flaro.

João Leal

Ao divino Espírito Santo
agradeço a graça recebida. -

M. F.

- Cartório Notarial:
de Portimão

Oissoll1çao da Snciedade

Carmela, Adília &

Jerónimo, Limitada'
Certifico narrattvamente,

para efeitos de publicação,
que por escritura lavrada em

�8 do mês passado, a. folhas
100, do livro B-132, de notas
para escrituras diversas deste
Cartório Notarial, a cargo do
notário - Carlos Augusto Ve­
loso Portela, Carmela ae je­
sus Carmo Anae/efa; Adília
Teresa Domingos e Antó­
nio dos Santos' jerónimo,
únicos e a,duais sócios da ,so­
ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada

.
« Carmela, Acfília & jeróni­
mo, Limitada" com sede so­

cial em Portimão, na Estrada
do Al\!or':_freguesia e conte­
lho de Portimão, constituída
por escritura lavrada neste
Cartório, em 3 de Abri! de 1975,
a folhas 76 v, do livro F-4,
c o m o cap i.t a 1 s o c j a I de
100000$00, que representa a

soma das quotas dos sócios d'e:
Carmela de Jesus Carmo

Anacle'to, com uma quota de
50000$00.
Adflia Teresa Domingos,

com uma quota de 25000$00;
António dos Santos Jerónimo,
�om. uma quota de 25 OOO�OO.
Resolveram d.issolver a' di­

ta sociedfli:J,.e, de comum acor­

do, e assim el dissolvem para
todos os efeitos legais.
Que todos os bens da so­

ciedade já. foram partilhados
entre eles, porporção do va­

lor. das quotas que passuíam
na sociedade, peln que nada
têm a receber uns dos outros,
não' podendo qualquer deles
reclamar seja o que for il

qualquer tempo.
Que qualquer deles flea au­

tarizado a praticar' os neces­

sários actos de publicação e

registo.
Está conforme.

Cartório Notarial de Porti­
mãO, treze de, Outubro de mil
novecentos e setenta e oito.

O 3.° Ajudante,
António Luis Santos Pinto
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(Inscrito na D. G. C. I.)
Telef. 23645. - rORTIMÃO'

Assistência e responsabílidade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os ramos
- de activídade

Pareceres contabilístlcos - Orientação fiscal

GABINETE: Largo D� João II, 56-1.°

DELEGAÇÃO EM LISBOA

Trata de todos os assuntos para as empresas

Iorque. E afirmaram que o Fundo
está wuito satisfeito com o n08SÓ

a secar, à espera da cerveja que comoortemento, tanto que n08 oon­

tu humildemente imploraste uma cede mais uns 70 milhões de dôla­
hora e picos antes. Vê o empregado. res para gargarejar ao pequeno al­
Nata que -agora é ELE e não' tu moço. E eu disse a08 botões das

quem tem o ar famélico e anMoso. minha8 ceroulas (que sõo reaças
Nota que é ele e não tu quem su- que se tartam.): 'Ina8 se Portugal
plica que te sentes na mesa. E .está a cumprir e não há governo
mwndes vir seja o que for � mes- - que falta faz o governo"
mo uma .simple's larwnjada, mesmo Jwntei co,mo um abade. E agora,
um copo.âe água Goza, .em suma, ,que te seringuei o juízo com esta
a delioada delícia que é um Algarve prosa. bárbara, vou para a cama
sem as' duas piores pragas. que o com a consciência tranquila, pois
atormentam, o calor e o turista .. , cumpri 08 deveres básic08 do bom

Qu.e prazer andar na rua sem porluguês, disse umas quantas pia­
tropeçar a cada passo numa esque- das com muita graça (ah, aquele
Utica inglesa, num anafado alemão dr., tem muita piada, sr." D� Brio­
ou num deslavado sueco. E estacio- lanja), disse mal' do meu g¡overno
nar o corro se.m correr o risco de e falei muito sem dizer nada ..•
o ver pouco depois entalado e sem

possibilidades de wndax parl'J, a

frente, para trás ou para os lados,

pois, atrás ficou um alemão em

trnnsçressão, à frente um francês
e.m trangressão e dos lados suecos

em profusao ... E senta-te. na areia

CLa pram, senta-te, sem correres o

risco de pisares 08 celos de um

americano esgalgado e ossudo ou

partes moles de uma senhora ainda

por çima feia e de ôculos, credo ... '

Eu fiz hoie essa experiência. Fui
a uma praia. E estacionei o carro

onde muito bem quis. E vi um em-

pregado olhando 80fregamente a Têlefone 206 _ de. Luís Félix da'Silva
minha pessoa, obviamente portu- f lh
guesa. "El mesmo Jendo. eu um as- A maIs �compIeta casa no seu género com ·sala de bilhares, i em o as p�ra juntas
pecto obviamente português, mes- Agênoia central de totobola:.,28 anos de bem servir .sua va:sta

�CASA ·.CHAVES CAMINHA
mo assim, o empregado. O"lhava pa- clientela.

.

,-
.

ra mim, com todo O' ar de quem me ESTA EM TRE'SPASSE - Sala com lifO metro's quadrados ' '

j " Av. Rio de Janeiro, 19 - B
servia «tout de suite».Q que eu ·�he, Para qúalquer ramo de ne'góci07. ' ,

L' be T I f 885163
pedisse, memO' em PO'rtuguês.- A

-

----.....-------._-.....,_¡,---------'¡",.,:...._..:;'e � ",
IS oa- e e one

minha vingança foi, todavia tre- "¡h�._Ii!II!iISH ---_-IIIlIIIIiIII-----!!I!I!IIIIIII--_IIIiiIIIIi!1IIIIlllI-_I!III....---------1IElI1ZI!
menda. Passei, tão altaneiro como

em Agosto O' empregado olhava pa­
ra a minha> portuguesissima pes­

.
soa. A vingança é o prazer do'S

deuses. Assim, eu me vinguei do

o.lhar de superior altivez com que
o empregado me ,ouvia pedir um

gelado EM PORTUGUÊS. Passei. I:
E ele ficou a ver-me afastar, cO'm

o {)olhO!/' triste e famélico que têm
ó8 clientes em AgostQ.

.

Depois, fui 4 praia. E para che­

gar à água, nãO' foi preciso fqzer
ginástica de contorsão entre paus
de - barraca e pa'IU de toldo e paus
de guarda-sol e Tl(J)bos de «mada­
mas» e de «monsius».
Oheguei à água tão faci�mente ..

tãO' facilmente comó o� partidos
poUtioos chegam a acO'rdo maiO'N­

tário, estável e (sobretuoo) cOle­

rente.
Mergulhe.i sem ter de fazer pon­

taria entré um menino em cima
dum colchão e uma menilna debaixo
dum barquinho de borracha. Nade·i

tranquilamente, sem ter de tomar
cuidado em me alas tar do vele­

jadO'r e do campi�o de esqui dJos

domingos.. DepO'is, vim tO'mar ba­
nhO' de sol. E - juro que é ver­

iWde - não fui atingido PO'r ne­

nhuma bola de nenhum. PeirO'teu

das areias. Nem meninO' algum ;me
encheu de areia.'Nem fui descon- -

sideradO' por nenhum cãO'zinhO',. Em
suma, tomei um banho de sol nM

poluição. Depois, sequei-me com a

toalha - e nãO' tive de tomar cui­
dadO' com O'S cotovelos, sempre em

risco de entrO!/'em em conflito com

carnes alheias, geralmente mal edu­
ca�. Depois, reso,lvi retirar-me
E verifiquei que O' meu automóvel
nãO' apresentava nem um risco nem

um amol.gÕJo. E tirei-o para fora
do parque com toda a tranquilida­
de, sem ter de travar bruscamente
para deixar passar o «maçam> .que

_ veio de França estarreoer o pago­
·de com a sua «machine» noua que
dá-150 e mais ...
Digam: não foi uma tarde ae

praia bem passada? RegressadO' a

casa, ouvi na rádio que o 81'. dr.
-Silva 4O'pes e O' ST. dr. Vítor Cons­
tt1ncio tinham regressàdo. de Nova

iar�� . tfaDlniia

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOEN,AS DO CORAÇAO

CONSULTAS às %.&1,3 ...·, 5.'" e

6.al feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO-: Rua D. Car­

los I, ,D.o U-Lo Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

Paderne:a: Tunes: Revogação
. edrada ou avenida J

FELISBERTO
'CORREIA

Frwncisco Teod6sio Neves

T£CNICO DE CONTAS - (Ocm.clmélo da 1.· pdgino)

Enquanto o nosso escrito, para
os mais íncrédulos, não passava de
mais uma, como tantas outras ma­
neiras, de iludir ,.0 ,Zé, a outros, a

palavra AVENIDA causava-Ihes
ríso.
Passaram-se os meses e, com eles

foi-se desvanecendo a esperança de
que um dia se havia de materíalí­
zar a referida obra.
Agora que já camínhamos para

o fim de mais um ano, portanto'
mais um que passava sem que o

sonho, se assim ae pode chamar
aos longos tempos' de espera e su­

cessívos adiamentos, ee concreti­
zasse, roí-nos garantido por alguém
muito responsável, que a obra' ia
começar .em breve e 'que pelo me­
nos as terreplanagens estariam
concluídas ainda até ao fim de 1978.
Sobre a avenida a que então aluo,

dimos,
.

esperamos que realmente as
terraplanagens ·e projecto fiquem
em condições de se poder-em cons­

truir habitações ei es que as cons­
truírem, possam ir logo colocando
as condutas para esgotos e água,
assim como a electricidade,' que
também podia ser Inserida no solo,
e tudo isto por não haver pla­
nos de urbanização tanto 'em 'IIu­
nes camo ·em Paderne,
Também será tempo de a. Junta

de Freguesia de. Paderne ir pen­
sando em dirigir à administração
dos Caminhos de 'Ferró um oficio,
pedindo para que seja adicionado
o nome da eua terra à estaçãc que
melhor a pode servir ·e que, de iní­

cio, devéa ter-se chamado. Tunes-
-Paderne. r

Outubro de 1978

NO DIA dezassete de Outu­
bro de mil novecentos e seten­
ta e oito, nesta Cidade de
LONDRIDS, p e r 'a n t e mim,
K E I TH FRANCIS CROFT
BAKER, Notário Público por
Alvará Régio, devidamente ad­
mitido, ajuramentado e em

'exercício nesta Cidade, compa:
receu como Outorgante o Se­
nhor RONALD ERLE GRAI­
NER, divorciado, australiano,
natural de Atherton, Queens­
land, Austrália, compositor,
residente nesta Cidade, em 55,.
Gloucester Place Mews, Wi,
-cuja ídentidade verifiquei e

certifico pelo meu conhecimen­
.to pessoal. E por ele foi dito:
QUE no dia dezoito de Novem-
bro de mil novecentos e seten­
ta e sete o Comparecente ou­

torgou em favor da Senhora
VERA DO!DD, residente em

Apartado 7, Oerro Grande, Al­
bufeira, Algarve, Portugal, um
instrumento de Procuração,
conferindo-lhe diversos pode­
res; QUE pelo presente Ins­
trumento vem revogar e. anu­

lar a dita Procuração e todas
as substítuições da mesma, e

pede Q' Oompareœnto a todo'
Conservador, 'Registador, No·
tário

.

ou outra pessoa 'a quem.
corresponda que faça saber a

presente Revogação para que
o Procurador não use mais do

dito Instrumento de Procura­
ção de maneira alguma,
A.SSIM o disse o Compare­

cente, dou fé, e depois, de lido
este Instrumento por mim N0-

tárío e achado conforme, as­

.sina aos dia, mês, e ano acima
indicados, com o Notário.

�m �raia allar�a

Afonso de Castro Mendes

SNACK-BAR RESTAURANTE JANErAS VERDES

;CORTICITE

de Luís Félix dá ,silva. - Telefone 2tl6

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Uma noticia para todos os Algarvios e para todos
que vísítarem o Jardim de Portugal que 'é o Algarve'.

Não deixem de admirar a mais linda vila
de Portugal, Vila Real de' Santo António.

Um nome a fixar "

Roo GrainerIf'
I!

.-

SNACK-BAR 'RESTAURANTE JANELAS VERDES

EOIFrCIO SANTO LÂNTONIO
VILA ,REAL DE SANTOLANTÓNIO

¡
¡

/'

* Mais 40 fogos de 3 e 4 8ssoalhad�s e 2 loias num

edifício" de-ll .pisos, estão a ser concluídos pela Empresa
de Construções Símbolo, Lda. ¡untó à Praça de Toiros.

* Se reside em Vila, Real de Santo
seu próprio andar e habite num

nos edifícios da vila.�_

António adquira
-

o

dos mais moder-

* Se bom'investimento

dest� edifício- garantem-lhe:As
pretende um

características

Qualidade
..

'

Valorização
* Rendimento

-;-* Oc;upação e rendimento

Peça-nos informações:
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO­

EDIFrCIO SANTO ANTÓNIO
LISBO A

Av.Oolumbano[Bordalo Pinheiro, 74 ..8.°

Telefones 778100/778540

AL-GARVE
, .

Prospecção de Vendas

Viajante
Para trabalhar produtos alimentares, com

conhecimento da região e experiência no

ramo."

. Enviar carta com os.idetalhes que achar
úteis referindo especialmente a experiência
anterior para APARTADO 1.03 - FARO.

Nomes que se não vêem,
-

vozes que se nao ouvem

de algumas terras algarvias
(Conclusão da 1.· página) Algarve não possuí nessas terras

alguém que consiga criar aí a ne­

cessidade da eua leitura semanal,
E. é pena. Ê' pena, sobretudo, que
terra-s que já tiveram essa ligação

.

ao jornal" a tenham perdido - com

prejuízo para todos nõs..
O jornal, precisamente porque

«é» do Algarve, ·e não
.

apenas da
localidade onde é impresso; tinha
tudo a ganhar com uma maior e

mais profunda 'cobertura da Pro­
vincia - quer ern correspondênoía,
que em dístrfbuíçâo e venda. Tal­
vez a mudança de agentes e a co­

locação nas baneas des outros jor­
nais - ísto em todas IVS 'terras'­
contríbuísse para maior venda é di­
vulgação do 'nosso jornal.
A expansão de Jornal do Algar­

ve passaria a ser outra· também
entre 003 algarvios emigrados, e

mesrno'Ierrtre os «exilados de den­
tro». Pofs é quando nos encontra­
mos fora da Província onde' nasce­
mOS que noseabe melhor (sentdmos
maís a necessidade) de receber no­
tícias dela. Sobretudo se no jornal
que recebemos, contamos com as
notícias - ou simples"referências­
- 'da noossa próp-ria terra. Outra's
'v.ezes, é pelas noticias de umas

terras que 'conseguimos leitores pa­
ra o que :se. passa em, ou

. .se diz
de outras - estabelecendo-se assim
uma forma de dar a conhecer a'
Província àquele·s que de ou.tro mo­

do permaneceriam alhew� às suas
reaHdades e indiferentes ao¡s seus:'
problemas..
Mas tudo Isso que aí já'vai,'e que

não é mais -que uma soma de dese­
jos ideaIs de leitor exigente (ma;s
que quando pode, também gosta
de colaborar) foi-me sugerido, afi­
nal, pelas duas ausências que ulti­
mamente mais me têm intrigado...
e desgostado. Pois quando já me
tinha habituado a esperar pelas no­

ticias que Matos Alves, tão abne­
gadamente,__Jsemana a .semana, me

dava de Albufeira; e quando, por
outro lado, me tinha afeiçoado ao
desfolhar regular do «dossier» so­

b�e a Univ:ersidade para o Algarve,
eIS que veJo .sair jornal após jornal
sem que tais nomes tenham volta­
do a firmar o mais pequeno texto.
Será que de Albufeira já não hã

'

nada para dizer? Será que a Uni­
versidade já funciona no Algarve?
Ou as respostas às minhas dúvi­
das só poderão Bel' dadas em face
doutras perguntas? Nesse caso, que
terá acontecido ou por onde param
o Matos_ Alv�s e outros?

-

Que sejam os próprios a respon­
der, é o meu desejo, pois, como j-á
deixei dito no título desta conversa,
nomes que não .se vêem são vozes
que não se. ouvem! E as vo-ssas

(sem ofensa para aqúelas que con­

tinuam a marcar presença nestas'
páginas) são, pelo meno'spara mim,
particularmente agradáveis de ou­

v,ir!
Ezequiel Ferreira

que funcionava como dedicado cor­

respondente da terra dessas pes­
soas que se interrogam,. isso chega
a ter consequências nefastas para
o jornal e¡ consequentemente, para
oe restantes leítoree '- dada a

eventual quebra de assínantes e,

naturaímente, de anun-ciantes.
'

Sem desprimor, ou menosprezo,
por quantos pontírtcam regular­
mente nas páginas do Jornal do

Algar.ve., e sem ofensa para as

omissões involuntárias -:- quem não

recorda, com uma certa saudade os

nomes de Torquato da Luz, Can­
deias Nunes, o saudoso Sebastião
Leiria? 'Só para ralar nalguns que,
ao lado de José Barão" e acempa-.
nhadcs por José Manuel Pereira,'
João Leal, Marcelino Viegas, Joa­

quim Pilscarreta... e outros, tive­
ram, durante muito tempo, presen­
ça' assídua e propícia _;_ -para não
dizer decisiva - nIVs colunas deste
jornal. .

Pois eles roeam alguns dos que..
a par de outros, por vezes escon­
didos sob modês'tas iniciaIs, deram,
ao longo do-s anos, aquele prestígio,
que'muito c.ontribuiu para elevar
e impor o ,grau de aceitação do
Jo.rnal do Algarve. junto do,s seus

leitores e assinantes actuais - sen­

do muitos deles pessoas que jamais
se haviam interessado por um jor­
nal.
De i;êsto, um, jor'riàl como' ei 'Jor­

nal dó Alg,arve que, desde o ,seu

início, e pela orienbáção firme e

sábia do seu fundador e' primeiTo
director, sempre ,se quis indepeh­
dente e livre de quaisquer .servilis­
mos voluntários, que ·sempre teve
como ob�·ectivo principal a defesa
dos interesses ,ua Província a que
deve o nome,-e que ,sempre se preo­
cupou com a qualidade do,s texto,s

que é devida aos :Ii�itofes - um

jornal 'assim dizIa, só -na variedade
inte'lectual e política, e na dedica­

ção do-s seus 'colaboradores, podia
encontrar aJS componentes neces­

,sárias à linha de rumo -traçada.
MinaI, ao linha que JO'rnal do Al­

garve ,seguia antes, e até ao 25 dEl
kbril -_ o que lhe permitiu fran­

quear «as portas fl, chegada» sem

qualquer temor n'em sobressalto,
após aquela data gloriosa.
No entanto, pena é que, aten­

dendo. à área do Algarv·e, sua di­
versidade Tegional - e à dispersão
(para náo dilzer diáspora) dos seus

fHhos pel9S paises estrangeIro·s e

mesmo pox terràS adentro de' :por­
tugal -: não estejam asseguradas
correspondências regulares ou, pelo
menos, mais regulares e insistentes
de certas terras e zonas da Pro­
víncia para o jornal.
Terras como Albufeira, Q'uarlei­

ra (por onde andará o Manuel Fa­

ria?) Estoi, Silves, Lagoa, Portii­

mão, Monchique, 'São Bartolomeu
de Messines, Vila do Bi,spo, Aljezur,
Loúlé, Alcoutim.,:_. ·se têm quem de
vez em quando fale delas (e algu­
mas nem isso), não têm todavia,
quem «prenda» os leitores poteli­
cIais que lá existem à leitura dese­

jada do jornal; j,sto é: o Jornal do
Baterias
Vendem-se para 10 mil

frangos.
Resposta para o sr. San- .

tos Carvalho, Hotel Sol e

'Mar, Albufeira, ou pelo
telefone 52121.

Algarve
Para comprar ou vender vi­

vendas, terrenos, moradias e

quintas em boni) locais, con­

sulte Teixeira - Rua de San­
ta Justa, 22-2.° esq. - Lisboa.

Gerência de .lalla Eatêvllo

,

Funerais, transladações
e artigos religiosos
'-

Rua Paula Vicente 15

Praça Humberto Delgado, 4-A

(Junto ao Mercado. das Torcatas)

Taleis. 2761045 - 276 1J. 20 ALMADAJ.ao Eatêvao



IORNAL DO ALGARVE I

DES.PORTO NO ALGARVE
FUTEBOL

Jornada em pleno, a de domingo,
para ae equipas algarvias que mi­
lit-am na 2.· Dívésão, uma jornada
100% vttoríosa que permitiu ao

Portimonense continuar guia; ao

Olhanense ascender à 4.· posição e

ao Farense deixar a posição, íncõ,
moda, de lanterna vermelha. De

realçar, eobretudo, o excelente
êxito da turma de Faro que foi, ao

Campo do Pragal, derrotar o AI­
mada, por três t.entoe ,sem respos­
ta. Oxalá esta vñtória permita o

encontro da equipa com o seu real
valor, já que no domingo, em São
Luís, terá um adversárto sempre
díf'ícíl - o Atlético.
Também não 'Se apresenta f-ácil,

pera sua condtção de guia, a des­
locação do Portimonense à Cova
da Ptedade e a do Oíhanense a Sa­
eavém para defrontar o onze ora

orientado pelo técníeo ruoro-negro
da .época transacta.
Na 3.· Dívfsão, aponte-se a proe­

za do SUves ao terminar com a

carreira incólume do Sesimbra, que
se viu ultrapassado no comando.
Igualdade no derby regional entre
Iusltantstas e lacobrigen.ses e der­
rota comprometedora do Quarted­
rense frente ao Lusitano de Jilvora.
A jornada de domingo oferece
mais uma partida entre algarvios,
com muito interesse, no confronto
Lagos-Silves. D.i!fkeis a:s desloca,
ções do ,Lusitano a Santiago de
Cacém e do Quarte'irense a Serpa,

NOVQ «RECRUTA» PARA O
PORTIMONENSE

O Portimonense, a,p.0'stado que
está no regresso à I Divi'são Na­
cional e após a contratação do's
brasileiros Almir e Campos (o pri­
meiro dos qua'ts já alinhou oficial­
mente no domingo, frente ao Sa­
cavenense) adqu�riu um novo re­

forço. Trata-se do brasileiro Edson,
que aguarda o despa'Clho do proces­
so burocrático, da dupla nacionali­
dade p·ara alinhar no clube algar­
vio.

I"UTEBOL INTE·RNACIONAL
NO ALGARVE

v:ârios encontros internacionais,
ao nível de juniores e juv-enis, estão
ma:rcadO's para o A�garve. Assim,
prevê-se a realização de dois jogos
amigáveis e no âmbito dos respec­
tivos plan05 de p!1eparação, entre
as selecções de Portugal e da Ale­
manha (�uniores), nos dias 3 e 5 de
Janeiro, respectivamente em Faro
e Portimão. :m provável que, a con­

creti2lar-se este programa, um dos

jO'gos seja transmitido pela TV ger­
mânica, antecedido de um fil;me so­
bre as belezas turfBticas do AlgaT­
ve, facto que representará eficien­
te promoção do turismo português.
De 24 a 27 de Œi1evereiro, também
nos relvados de Faro e Portimão,
disputa�se o IT Torneio Interna,cio­
naI de JuV'enis do Algarve, estando
prevista a p'articipação das selec­
çÕes de Portugal, Bélgica, Dina­
marca e IFinlândia.

UTILIDADE PÚBLICA PARA
O S-PORTING CLUBE OLHA­

NENSE
Elstá em curs,o. o processo oficial

no sentido de ser concedido'o título
de «Institu1çãú de Utilidade Púhli-

RESULTADOS ,DOS JOGOS

Campeonatos NacioD.ai�
n Divisão

Portimonense, 1 � Sacaven., O

01hanense, 3 - Odivelas, 1.
Almada, O -.Farense, 3

III Divisão
Silves, 1 - Seffimbra, O

Ll:lsitanO', 1 - Esp'erança, 1

Qaurteiren:se, O- Lus. l1lvora,· 1
"-

Juniores
(I Divisão)

Portimonense, 2 - V. Setúbal, O
Benfica, 2 - Farense, O

Farense, 2 - Belenenses, 1
C. Piedade, 1 - Portimonense, O

JOGo,S PARTICULARES
(1 DE NQIWJ'MiBRO)

Pürtimonense, 1 - Barreirense, 1
SHves, 1 - Farense, 1

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais
fi Divisão

Fa:rense-AtIético
S'acaveneIhSe�Olhanense

aova Piedade-Portimonense
ln Divisão.

Esperança-Silves
. Santiago-Lusi,tano
Serpa-Quarteirense

iuniores
I DlVISAO

Portdmonense_Ferreirense
Zona Azu1�Farense

A' direcção do Sporting Clube
Olhrunense decidiu fixar as seguin-
tes nor-mM de trabalho, que anu- Estamos convictos de que 8. com-
Iam as até agora em vigor: parência dos dirigentes da Assoda-
A direcção l"eún<e semanalmente ção e dos árbitrÜ's ofida:is, como ee

às terças e quintas-1'eira,s, às 21,30. ",impunha, teria eVitado que, duma
A reunião de terça-feira é infor-, prova I10tulada de oficial, o espec­
mal, destinando-se à &p!I"eciação do tador tivesse salido convencido de
re�atório do jogo de futebol ante- que aquilo a que assistira era ape­
rior; audiênci.as a s6cios e prepa-

næs uma caricætura duma prova de
ração de propostas de moções para andebol.
a reunião de quinta-feira. Por tudo o que aconteceu e paraA dislJrjbuição dos pelouros é a que não volte a repetir-se, dizemo's:
seguinte: Assim não, AssDciação de Andebol
Aotiv,i;d&des administrativas: eng. de Faro.

V:Ror Manuel Douro Neves (vice- Dé todo o p'é'ssimo espectáculo,
"1>'residente) e Humberto Afonso apraz-nos I"ealçar o despo-rtivismoOabrIta (tesouI"edro). e corr'ecção de que tüdos os jO'ga-Instalações e 3iCHvãdades des- dores deram prO'Vas, entre si.
portiV3iS: Humberto Jo·sé Oliva da
Silva (vice-premdente), Júlio Co-n­
treiras Œ:l1a'V1nha, Manuel Parra
Grinoho e Afonso Henrique BOllas
Brás (vogais).
Serviços extel'llos: dr. Hélder

Carvalho Bapt�sta (vice-p'ræiden­
te), António Fernando da Silva
Barna:bé e F1ernando Sousa Sallda­
nha (vogais).
Actividades àinadoras: Jo_sé da

Cruz Camacho, Custódio Mendes
João e Artur de Sousa MartIns
(vo,gais).
Secciomsta,s: Manuel Tomás Cos­

ta L10pes e Humberto Gomes Men­
donça.
.Compete aos vice-pI"esidentes au­

xiH!ar o pæsidente nas suas fun­
ções e orientar o seu ·pelouro.

por João Leal

ca» ao prestigioso Sporting Clube
Ofhanense, cujos serviços e galar­
dões bem justificam o respectívo
de:feri.mento pelo Governo central.
O processo foi instaurado no pe­
riodo do I Gov.erno Constitucional,
que o acolheu da melhor maneira,
aguardando-se a publicação do des­

pacho que outorgue ao Sporting
Clube Olhanense a (4Utilidade Pú­
blica». Merecido e devido, sem dú­
vida.

Assim não, Associação
de Andebol de Faro

LEIRIA (EX-SlPoORTING)
NO, FAIRENSE

FDi dispensado por uma época ao

Sporting F'arense O' jovem dianteiro
leonino Lei,ria, o qual aseínou. j.á o

compromdsso CDm 0' Farens-e, para
a época de 1-97-9-80.

TÉNIS DE MESA

A contar para o Nacíonal da I

Divisão, o Faren'se deslocou.se a

Santarém onde venceu a equipa dos

Empregados de Comércio por 5-3.

Amanhã, a partir das 16' horas, o

Farense defronta, em Faro, a tur­
ma do Palmeiras.

BASQUETEBOL
No Dístrãtat de Seniores, verifi­

caram-se os seguintes resultados:
Farense, 80 - Bonjoanenees, 59;
Os Olhanenses, 103 - Ginásio, 14.

CICLISMO
DOIS ALGNRVIOS CAMPEõES

NACIONAIS

"Na ptsta de Alpiarça disputaram­
-se o·s OampeonatOis NaCionaís de
Ve.locidade e Perseguição. De re­

ferir o êxito dos algarvio,s Idalécio
Jorge é LuLs Vasques, ambos do
Camplnense, que, na pro'va de per­
seguição, conquistaram os títulOos
de .campeões nacionais, nas cate­
go.ria's de aspirantea e junio·reil.

XADREZ
I CAM'PEONATO DO ALGARVE

DE PARTIDAS RÁPIDAS

Com a partlcip-ação de 34 xadre­
xtsta-s em representação de' F�u'o
e Benfd:ca,. Náutico do Guadiana,
O'S Ol'hanenses, Jo-grais Antón10
A�elxo, Núcleo de Xadrez de Mes_
sines, Boavista de Portimão, Núcleo
de Lagos e Alj.ezurense, disputou­
-se o I Campeonato DIstrital de
Pa:rtidas Rápidæs, organiz;ado pela
.AJssociação de Xadrez de Faro. O
campeonatO' foi dd.sputado em duas
fa:Ses e na fiinal veriflcou-'se a se­

guinte classl!fdJcação: L·, ,Francisco
Mach3idinho, 6,5 pts; 2.·, Lamy
Rocha, 6,5;

.

3.·, JOosé Figueiredo,
6; 4.·, Manuel Paulo, 6; (tüdos do
Faro e Benfica); 5 .. °, João OIáudio,
(!Boavista), 5; 6.·, Manuel Silva

(Lago's), 4,5; 7.°, HermenegiLdo
Furtado (:Lagos), 4; 8.°, -Dawd
Mousinho (Flaro e Benfica), 4; 9.°,
Luís Barrada,s (Messines), 2; 10.°,
Joaquim Palma (,Faro e Benfica),
0,5.

Planeamento �e aUi,i�a�e!
no . !portinD [lube Ulhanen!e

Em ALBUFEIRA, J(Yr­
naI do Algarve encontra­
-se à venda no estabeleci­
mento do sr. João Veiga.

Há dias, e em organização da
Associação de Andebol de Fa:ro,
teve in�ci.o o Torneio de Abertura
que divide em duas séries as equi­
pas partícípantes: uma na zona do
Sotavento e outra na zona do Ba:r-
lavento. -

Assistimos ao jogo que pôs fren­
te a frente as equipas do Clube
NáJutic0' do Ouaddana e de Os Olha,
nenses», dísputado a meio da tarde
de sábado no pavllhão da escola
da víla olhanense.
Gostámos de admirar o frenético

entusiasmo com que a «torcida»
presente apoiou a equipa da casa,
apoio que se manífestava já bas­
tante ruidosamente antes das equi­
pas entrarem no recinto do, jogo.
lFoi com a entrada das equipas

que começaram a tornar-se nota­
das as muitas deñcíêncías que a

Assocíação de Andebol de Faro
demonstrou na sua organização.
Realmente é de estranhar que

numa prov-a da sua organização
esse organismo não tenha feito
comparecer algum des seus diri-,
gentes, nem lenha convocada os ár­
bitros que deveriam dirigir a par­
tida. ·E'ste reparo é feíto porque
efectivamente nem dirigentes da
Associação, nem árbítros, ali 'com­
pareceram, Assim não.
'Recorrendo a espectadores vo­

luntários eeompôs-ss» a mesa do
jogo e «seleccíonaram-sæ oe árbí­
tros de modo 'a que .se desse inicio
8;0 Jogo. Porém, 6)0 pedido. do's com­

ponentes da mesa para que lhes
fuesem apresenta,dos os cartõ'es de
Ldentificação dos j6gadores, não
puderam corresponder os delega­do's das equipa,s, po.Is O!S cartqes ain­
da não lhes foram -enviados pela
.AJssociação de Faro. Surg.iram ·as

primeiras trocas de impreesões,
exaltaram-se oos ânimos pela pri­
medra vez, perdeu�se meia hora e
por fim ouviU-se o apito do começo.
Começo que não fui somente do
jogO', mas sim da sérIe de erro·s/
duma arbitragem a quem, no en­

tanto, não p.odem ,ser imputadas
graves culpas, pois é preciso não
esquecer que se tratava de «volun­
tários». Gs erros de ma10r vul­
to prejudicavam principalmente ,a

equipa vLsitante, o que criou nos
seus j'Ogad'Ores um cHma emocional,
que os perturbou manifestamente.
As d�ct.sõ-es da 'arbitragem foram
constantemente discutida·s, o que
acabou p.or originar a expulsão,
temporária de um jogador em cam­

po e a definitiva de um dos do
banco. Floram de tal grau os erros
cometidos pela arbitragem que um
dos árbitros decidiu autoexpulsar-se
no final da pri'�,eir'a p'arte,-negan­
do-se a dirigir o segundo tempo e
ahandonando mesmo o pavilhão.
Talvez tenha sido a eua única de­
cisão B'oertada.
Conv,003ido um novo «voluntário»

recomeçou ·a partida com o Náutic¿
do Gu&diana maios calmo, mais cer­
to o qu,e lhe permitiu conseguIr
uma vantagem de quatro golos, de
que não desfrutara em qualquer
momento da primeira parte. _

Porém, noiVO oa,so surgiu e das
dIscussões travadas entre joga,do­
res, árbitros e a meea, resultou a
decisão de acabar antecipada;mente
o jogo, numa 'a;ltura ,em que o mar­
cador se cifrava em 14�10, favorá­
vel aos visitantJes.

V. a:

Escritas
Contabilistas
Inscritos na D. G. C. I.

Planificam, m o n t a m e

eXlecutam !Segundo o P. O.
C., escritaJsI dOIs Grupos A
e B mesmo em 8JtrrusIO!, e

prestam 8JSsilStência fiscal
,e técnica, telef. 83 ou Av.
Mintstoo Dtu8Jrte Pacheco,
22 rlc - Dt. o - Vila Real
de Santo António.

Vende-se
Santo António Terreno para construir na

]nJforma Jtodœ os seuJsl Exmol Oliientes, e ° rpublioo em Bela Fria e armazéns e tres-
Gerai:

/

'passa-se ou vende-se casa de
Que não tem Sœiedad�, !IlIelli. wrubælha, com qualquer outra habitação, no mesmo local.

Lavandaria, OU Empresa. _ Tratar com José Pereira
:ro exclusivamente do seu proprietá.rro, FranCisco Caetano Rodrigues, Largo do Cano,

Maritins Gonçalves, Rua José Barão n.O 50, telef. 358. 11 - Tavira, ou telet. 22255.

LAVANDARIA DRAGIO - Vila Real de

FARO em notícia Secretaria Notarial de Faro
Primeiro Cartório

-

a cargo do Notá;io
Licenciado Francisco Carreto Clamote

CERTIFICO

Decorreu' o acto eleitoral para. a
Comissão de Trabalhadores da Ra­
díodífusão Portuguesa. Relativa­
mente ao 'Emissor Regional do Sul, TES DO ALGAJRVE, Limita-o eS'crutínio deu O' ,segumt.e reJsul- '

tado. da», tem a >sua aede em Fa:po,
Lista A (sociallstæs e comunis- na Rua Dœn F�anCÍ'sco GomelSI,tas), 19 votos; B "<,SociaLs-Demo-

cr�tas e .independentes), 10; C numero' vinte e sete, primeiro,
(al'ecta ao IP.C. T. P. - M. Ro P. P.), 'esquer�, freguelSlia da Sé, po­O; votos nulos, 3; não votante·s, 1.

dendo esta:beleœr sucursai's,
CURSO DE TÉCNICA TEATRAL agências, filiais e es:critóriOiS'

nout.ras, localidades, mediante
deliber8Jção da ISlUa ASlserphleia
Geral, durará pOl' tempo ili­
mitado e temo seu, inicil() hoje.
Segundo:' A sociedade tem

poT objecto a -actividade de

transitáriOlsllœrOO, marítimo e

terI1estlle e de rugenoos de na­

vegação, podendo ainda dedi­
car�Sle a qualquer outra acti­
vidade afim.
Terœiro: O caJl)itaJl SIOdal é

de setenta e cinco mil �scu­

dos, estaJIldo inteiramente rea­

lizado em dinheiro e corres­

ponde à SOlffi'l;!. de trêsl quotas
iguais de vinte e cinoo mil æ­

cudo:s, peIitiencendJO unia a ca­

da sóCio.
Qu:arto: Haverá .pr�staçõe.s

SlU:p1ementares de capita1 e os

sóciol.s poderão fazer à socie­
dade os .suprimentos de que
ela carecer para o desenvolvi­
mento drus /Suas orper,ações.
Nes¡te C8;SOo, si€Tão previamente

(OoncZU800 da 1.· página)

Zo,NA RURAL VA� DISPOR

DE SANEAMENTO

Já se en'C!oot;am em poder dos
Serviços Muníeipalizados de Faro
os projectos para a construção de
redes de esgotos naa freguesias ru­
raís de Conceição de Faro, Estoi
e Santa Bárbara de Nexe. A'S obras
estão orçadas em 16 676 centos, as­
sim dístribuídos: Conceíção, rede,
181'� centos: 'estação de tratamen­
to, 2047 contes. E'stoi, rede, 13685
contes, estação de tratamento,
207,5 coœtos, 'Santa Bárbara de
Nexe, rede, 5 7'06 cautos, estação de
tratamento, 1 351 centos, Tra ta-se
de obras do maior interesse para
a promoção dos milhares de habí­
tantes destas regiões rurais do con­
celho de IFaro.

CINE CLUBE E CASA
DA JUVENTUDE

O Cine _ Clube de Faro efectuou
mais uma sessão normal com o fil­
me realizado por Visconti, «Os mal­
ditos».

E'ntretanto, na Casa da Cultura
da Juventude decorreu uma assem­
bleia geral para aprovação de "á­
.rlas alterações estatutãrãas ..

EMISSOR REGlo,NAL DO SUL

NO ALGARVE

Projecta-se a realização, muito
provavelmente em FIara, de um cur­
so de técnica teatral (encenação,
ap'erf'eiço'amento, etc.) promovido
pe'1a A,sso,ciação do Teatro Amador
e oD 'Featro Populi (ii1erragudo) com
o ap-oio da Secreta,ria de Estado da
Cultura_

João· Leal

Exercfcio de fogos reais
na região da Oúinta
de Torre de Aires
o Regimento de In:fant1liria de

Faro, Destacamento de Tavira,
ex'ecuta na quarta-feira, das 8· ho­
ra,s às 18 horæs, um exercf:c�o de
'fogos rea:is com arm'as p�sadas de
Infantaria, na região marítima­
-co-ste'ira da Quinta da Torre de
Aires, tendo oos seguintes limit·es a
re�ião interdita da·s 7,30 M 18,30
horas do referido dia.
A' Leste, poor uma linha que

une' o ca,saI"io da TOI"l"e de Aires
ao marcO' trig'llom1étrico do Bar­
ril-O; a Sul, por toda a zona da
linha compreendida ·entre o marco
trignométrico do Barril-O, ao Posto
da Guarda Fiacal do Homem Nu;
a Oeste, por uma 'linha que une o
PÜ'sto da Guarda �scal dO' Homem
Nu, Posto da Guarda Fiscal da
Torre de AIres e RJi.beira da Luz;
e a Norte, pOO' um ca:minho que
corre paral'elo à costa, desde a Ri­
beira da 'Luz até ao portão de en­
trada para a Quinta da Torre de
A�res.
Qualquer engenho que eventual­

mente venha a ser encontrado na
referida zona, após a execução dos
fogo:s, não deve ser tocado ma's sim
sinalizado, comunicando�se o seu

achado pa:ra aquele Destacamento,
o mais rapddam'ente possível, a fim
de; com os mei'Os convenientes, se

p·roceder à sua d�,struãção.

TRESPASSA-SE
Ern Vila Real de Santo An­

tónio café-TelSltaurante o· «Se­
tubæ�eTIls!e» COim 4 diviJsões de
6,5m de oomprimento e 3,5m
de largura. Renda bwata, ca­
sa nova, bem situada, na Rua
Cândido dos Reils" 111.

SERVIOE OFICIAL 0IfS£1
BOSCH - CAY - S�S

Máquinas electrónicas
P e ss o al especializado

Exeeução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DoO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Para efeitos de publícação,
que esta fotocópia eomposta
de três folha�,. e extraída da
escritura lavrada hoje a fo­

hllas quarenta e três; verso do
livro de notas pará eSlcritura;s
diversas número A-cento e

vinte, do notário 'acima citado,
é fotocópia parcial daquela
escritura, e está conforme ao

pacto socíæl da socíedada ail

constituída, . sob a denomina­
ção '«Faotir - Sociedade In-

ternacional de Transportee do

Algarve, Lda., entre Luís An!
tónio Costa do Rosário, Daniel
de Brito Figueira e João Luís
da Encarnação Penísga.
Primeiro: A sociedade adop­

ta a denominação de «FAO­
TIR - SOOIIDAlDE INTER­

NAClONAiL om TRANSPOR-

fíxadas em Assembleia Geral
e ficarão constando da respee­
tiva acta as importâncias
correspondentes, OSi juros e as

condições de reembolso,
Quinto: Nenhum dos sócios

poderá ceder a estranhos, no
todo IOU em parte, a silla quota
sem autorização dos restantes
sócios, que terão sempre o di­
reito de./opção na sua aqui­
sição, excluíndo-ss os CaJSiOIS! de
herança.
Sexto: O capital social pol­

derá ser aumentado uma ou

mais vezes: desde que aesím se

delibere 'em assembleia geral.
__S�!i,�<!; _A, �iniJstração de
todos: (lIS

. negócíos sociaís será
exercida por todos OISl sÓcios
desde já nomeados gerentes,
díspensadoe de caução e com
ou ,stern rem\lIÍeração conforme
for deliberado em assembleia
geral.

ParáJgraflO pritmeiro: Os ge­
rentes' podem delegar Os p0-
deres de gerênda em outro só­
cio OU em estranhos, mas para
isslQl oarecem. dê anuência da
sociedade, a qua;l !pOr ¡sua vez

pode CIOlI1!Stit'llir mandatários.
ParâJgrafo Istegundo: A so­

ciedade fica ·lQlbrigada pela as-
-

sin8Jtura de doiJs' gerentes, bas­
tando, po.rém, a assÍIla;tura de
um só para as-snntos de mero

expediente.
Parágrafo tellœiro: Fica Vle­

dado aOis gerentes aSISmar em
norne da sociedade quaisquer
letrais de favor, fianças, a:bo­
nações ou 8JSisurmir obrigações
ou reslpOnsi3Jbilidades ætra­
Ilhas a;OISI interess/es da sode­
dade.

OitavO': Ftca expressamente
proibidO aos sóciQlS a ClolIl!Slti­
tuiçã.o de nOiVias sociedades, ou
a sua com.partidpação noutmSl
de objecto idêntico a eSita.
Nono: As 8JSlSembleirus ge­

rais slerão convocadaJS por
meio de cartas registad!rusl di­
rigidaJS aolS sócios com oito
dirusl de anilecedência �10 me­

nO's, s'alVlOl iSle a lei exigir ou­
tms fooinalidades ..

Décimo: Em caso de disso­
lução. da slOOiedade serão liqui­
datáriO's: todos: osi sócios e se­

rá obrig8Jtória a licitação em

dos, :por unanimidade, assim o

respons,aJbilidadle do. :respectivo
PaJSlS�VIOI, desde que todos o.s Só­
CiOSI, por uanimidade, aJssim o

resolvam ou que UlU dO's só­
cios- aSlsUiffia individualmente
3!S r�ipO'Ilis;a;bmdadæ inerentes.
Décimo! rprimeiro: Fica ex·

preSlSamente e�tipulado o foro
da comarca de .F'aro para liti­
gios emergmtes destes €Statu­
tos.

F,aro, aos caJtorre die Outu­
bro de mil novecentos e seten­
taeod.to.

A \AJjuJdiBlIl/tle¡ Ida SeJClI'etJlllI1llru NdtaJrllail:

Fernanda de Brito Santos

Trespassa-se
Quiosque Guadiana, bem si­

tuado, na Avenida da Repu­
blilOa, Vila Re8JI de Santo An­
tónio. ÚnicO' TIlO concelho. Tra­
ta telef. 36 daIS 9h. � 17h.

Tratamento
de' nespereiras

. .

e pessegueiros
(OOiJ1JOlwsão da ú;Dtim;a pœgirva)

queda da flor, nos meses de De­
zembro e Ja,neiro; tratamentos du­
rante as primeiras fases de desen­
volvimento do'S frutos.
Lepra do pessegueiro ou mor­

feia do pessegueiro: a do.ença trans­
mdte-se de um ·ano pa,ra O' outro
através de e-lementos que perma­
necem presos à .ca,sca daB ramos,
nas escamaS dÓ's gomo's, e nos .ór­
gão-s doentes. Ficam. durante o In­
verno ,sobre o pessegueirO' ·e o pri­
meiro ataque manifesta-se nas jo­
vens folh\Ls, durante a Primavera,.
quando '0 tempo decorrer fresco e

húmido. 11l um pa,rasita muito im­
portante, não ,só pela extensão do
desenvo'lvimento, como po.r serem

frequentes os seus atargues. Pro­
voca grandes deformaçõ'es nos ra­

mO's e fo'lJhJas e, como consequência,
a queda antecipada destas.
Os tI"ata,mento's recomendados

são o.s ,seguintes: no Outono e du­
rrante a queda das rolhas; nesta
altura deve_'se fazer um tratamen�
to antes do aparecimentO' da doen­
ça, utilizando calda bordadesa a 1,5
- 2%, com reacção alcalina; tra­
tamento quando os gümos engros­
sam (entumescimento do·s gomo's),
o que cCY.M'esponde ao início da Pri­
mavera, na entrada em actividade
vegetativa da planta. Recomenda­
-se os produto.s Captama, Tira­
me e Zirame; tratamento no inicio
da rebentação, usando Captana., Ti­
rame ,e Zirame.
As pesso'as interessad1lis em re­

ceber directamente estas informa­
ções devem dirigir-se à Estação de
Avisos do. Algarve, Rua do Muni­
cípio, n.O 13, r/c, Faro, telefone
22284.

Associação dos Coman·
dos (Delegação do Sul)
Realiza-se no próximo dia 18 em

Portimão o �antar anual de con­

fraternização da DelegaçãO' no Sul
da A'ssociação dos Conlandos.
Al(lm do convÍ'vio entre üs ex­

-comandos, será apresentada a no­

va direcção daquela delegação e Q1S

projectos que a mesma se propõe
concretizar.



[nISAsnC!o GUADIANAI
Coisas que se destroem
a não se reconslroeln
em Vila �eftl de �a.nff) 4ntóniv

actuanao, punha muitO' de bom go'S­
to', boa vontœde e empenho,. Desa­
vareceu a portada, mais a atracti­
va veçetação, mais as 'luli!es de
«bombordo,» e «estibordo,», verde e

vermelha, indicativo de que ali ha­
via gente ligad.a às coisas da Ma­
rinha, mais uma boa parte do muro

de protecção dó imóvel e âoe hor­
tejos ali. implantados.
E agora, p-erguntamO'-no,s: irá su­

ceder com a frontaria do, rtuüotœro;
o m,esmo que sucedeu COjn a 'ro­
tunda da Ponta de Santo António?
Lsto é, iremo,s ter mais uma «terra
de ninguém» em toca; que se deseja
aprazível· e conviàativo;?
A p'ergunta fica feita e agora

resta-nos aguardar (indefinidamen­
tes.) que chegue i(J) reepoeto.

H,{ uns anos, em Vila Real de
Santo António" foi necessário

construir um espig{Í¡o, pœra reter as
areias e assegurar o âesaesorea­
mentO' da barra do Guad�arna. Fez­
-se o .espigão, que, em qualquer ou,­

tra terra mais «avisada», 'se tor­
naria em esplênæido' loocü de pas­
seio, juntando' a parte útil à parte
agradável, mas que, na Vila Pom­
bœlina, taioe» p,or falta de oportu­
nas e convlmientes diligências, re­

sultou uma escabrosa v�œ de doiM
quilómetro·s, cheia de cooae e pe­
ârequlhoe, onde a circulo"çã;o das
maturas (e m'Uitas sõo), se faz aos

saltos e 0,0'8 repelões, com mo-las
portiâa«, roâae quebradas e um oiu
outro aleijão âoe persistentes pas­
seantes, sejam pescadores, turistas
ou curiolSo'8.
A condizer com O' tosco caminho

ao esptgão' da barra, arraeou-se a

p'equeyw, rotunda que, à entrado
daquele, fechava a estradá até ao

local conhecido por Ponta de Santo
António, âeiæamâo-o, co-mo «terra
de nj.nguém» após árdua batalha,
sem que ninguém,. de facto, se im­
portasse em mandar pôr as coisas
pelo meno'S como, antes eram, já
que seria blaostante mais difícil pô­
-las um pouco- melhor.
Há uns'meses, em 'Vila Real de

Santo António', na Estrada da
Mata, foi necessário abrir valas pã­
ra colooaçtu» da; tubaçem. destinada
a oamaüsar a'S esqoto« de Monte
Gordo, de moão a poderem. ir de­
saguar no rio Guadiana. Espatifou­
-se, para isso" nolS mese's de maior
trânsito, UI() lonço' de toâo o per­
eurso, uma; das vias mai� concor­
ridas do País, espatifamento que
daria origem a diversos acidentes,
com mortos e feri¡J¡o·s.·'

,

E também se espatifou a aco­
lhedora Imtrada que serviJa de œces­
so 0,00 "'adiofarol vila-rea1ense, em

cujo embelezamento o' p.essoal aZi

FALHAS NO FORNECIMENTO
DA ENERGIA ELÉCTRICA

Ou muito nas ·enganamos, ou te­
remo's este. ana um Outono' e Inver­
nO' bastante chatos noo que respeita
à luz 'eléctrica em 'Vila Real de
Santa António e na restante zona

sO'taventina; œlgarvia. No sábCÍdo,
doming.o '8 1J.1,adrugada de. segúnda­
-teira, [oram» [requentes, -a�guns
bastante pro.zongadooS, a'S cortes de
luz que se registaram, .para '(J)borre­
cimento âoe que go'stam de ver, n>a8

calmas, um bocado de televisõo, ou
têm. outras formas de. diversã;o
nocturna.
De registar, entretanto, tamb·êm

O' considerávoel aumlmto de vend!as
. das lanternas e candeeiro·s; a· pi­
lhas ou petrôleo, e O' acré'8cimo' de
trabalho, âa«.. oficinas de repara­
ções dos televisores ou electrodo­
mésticos.
E ainda há por aí quem diga

que este século', quase a findar, é
o séCUlo daB ,luzes!

P.

,

TURISMO EM NOTICIÀ�

Recorde de inscricões
- ,

,na VII Exposição Canina

Internacional do Algarve

MUUU, Of p�p�6�m� Of
,PAPfl ABHf EM TÓ�UIO

NOVA MARINA' NO ALGARVE?

Viário,s grupe's de investideres
têm manifestado o des·ed'O de vir a
ser cónstrufda uma nova marina
no Algarve, ma,Ís -exactam\!nte no

novo po'rte de PortimãO', que pede
vii!" 'a dar impema.D!te ·contributo
também ae turismo. O faoto de
ex:¡'stlr ·urri:a única marina na costa

meridienal, localizada, em Vilameu­

ra, está na razãO', destes propœi­
te's, a par da ferle incidência tu­
rfsUca da re�ião ,siiuada 'ao redel'
da fe·z do Ar8Jde.

O espírito de coleocionismo
constÚui sem'dúvida uma prá­
tica sempre com mais adeptos
em todo o mundo. Desta prá­
tica têm surgido e por inicia­
tiva particular os 'mais varia­
do·s ·museus. Integra-se neste
propósito a recente œbertura
em Tóquio de um, museu de pa­
pagaios de papl!!l, onde se reu­

nem cerca de �.500 exemplares
ob,tidos em todo o Mundo·. Es­
te curioso, e sugestivo Museu
está'i'IÍst(J;làdo num restauran­
te do centro comercial de Tó­
quio, na zonœ .de Nihonbashi e

foi'fundado por Shingo MOdégf;,
proprietário do restaurante.

1!J curioso referir. que a. his-·
tória dos papagaio·s de papel
remonta ao ano �OO A. O. Na
Ohina, us papagaios foram
usados primeiro para fins prá­
ticalS, entre as quais o de me­

,Ur (11 distância da po,sição do
inimigo em tempo di guerra.
evoluindo dep.ois quer çomo for­
ma de mensagem ou de prazer,
œctiviâade que se tornou múito
popular entre adulto's e crían­
çás. Neste Museu pode-se apre­
ciar a eVoluqã)o' iEos papagaios
de papel aa lorn.gO' daoS anos e das
regiões, havendo alguns exem­

plares com � metro'S quadra­
do's de tamanho e que, eram
lançadooS por sete ou oito adul­
tos, com uma corda da espes­
sura ·de um dedo poleg'ar.
No que respeita ao 'Japão, o

la.nqamento de papagaios a�si­
nrIJa o Ano Novo em alguns
di08trito's, e noutros, certas épo­
cas distintos como na; Perf�­
tura de Aiohi onde o lançamen­
to é feito a 5 de Maio por oca­
sião do «Tango - no - sekku»
(Festi'IJ.al do-s Rapazes), agora
tl·f1.ns.for1Tha!dn em «ko,domo-no­
-Hi» (Dia. da.s Orianças).

O aspecto decorativo do pa­
paqaio de papel nipónico tam­
bém é muito vatriável, nele fi­
gurando guerreiros, cenas àas
peças Kabuki, figuras huma­
nas, entre as quais europeias,
etc.
No novo Museu, para além

dcs exemplares existentes há
também úma biblioteca especia­
lizada sobre o assunto e outro
material document.al.

«ALGAIRVE PROPERTY»

Veio a lume o primeiro: número
de «Algarve Preperty» , publicação

O 'CONCURSO de cães de água
('raça Que tem o seu solar' !DO

AJg-arve) fo,i um dos principai,s, mo­
t.ivos de atracção da VII Expoisi­
-:ão Oanina Interll'8!cional do AI­

�arve, na Aldeia das Açoteia's, OT­
<Yanizada pela Cemi,ssã'o R'eg-ional
ri,e Tur'ii'mo com o' apeiO' da F'ede­

ração OinoŒógic9, Internac10nal ·e

do Clube Português de Canicultura,
estava aberta a todas a:s raça's e

variedades Oif.tcialmeD!te cenhecidas
e teve o- .maJor número de inscri-'
çõ'es de seplpre. 'O tndice da 'expo­
sição foi baístanie elevado, pois, ce­

mo ·referia um dos juizes, «e·s -exem­

plares presenies, entre o's quais 5'0
vindos expresS'amente do estrangei­
re, era1ll tedos de bea qualidade,
ce'lO'cando esta e:x¡pe,sição entre as

de m'aJior nivel da Eurepa».
'O especial relevo dado ao concur­

so de cães de água, uma espéoie
que ·se 'encO'ntra em vIrus de extin­
�ão e cujo «oolar» se localdz'a no

Algarve, viseu o fomento e desen­
volvimento da:quela raça.
Na cla,sslficação geral ;além do,s

certificados ·e prémios de classe e

de taças, feram airibuídos o·s ,ge­
�udntes grandes prémios: melhmr
cão da exposição, «Aitales César»,
de Rita de Perez; melhor exemplar
v-ind'o expressamenie do ·estrangei­
ro, «Bullen Southern Confo,rb, de
Ivan :Ca,brera; melhor exemplar das
raç8!s portuguesa.s, «Xeveco de Al­
valade», do Canil do Mag'oito; me­

lhor 'exemplar de raça cão de água,
«Zum-Zum de Alvalade», de .A¡ldo
Orcelll.

Li.

Reunião em Alvor
da União Europeia'
da Radiodifusão

Tratamento'
de nespereiras
e pessegueiros

.

. ."

Este é o Conjunto de Danças dos Ferroviários de Erevan que'
há pouco teve duas actuações no Algarve e tem 'outras progra­
madas para outros pontos do nosso País.

«Receamos um pouco actuar perante... o público português,
pois não basta estar bem preparado do ponto de vista artístico»,
disse o seu director artístico Vardgnes Rachidian, que acen­

tuou: «tentaremos, através da dança, mostrar todas. as cores
da Arménia, a sua antiga cultura e o seu dia de hoje».

Os dançarinos são amadores, o seu trabalho não é pago.
A dança é para eles, a sua ocupação preferida, o seu «hobby».
A preparação profissional, a aquisição dos acessórios cénicos,
trajes e até as «tournées» são pagos pelo síndíeato dos ferro­
viários.

Este conjunto de dança popular dos Ferroviários da Armé­
nia efectuou há pouco uma tournée pela Inglaterra e Escócia.

Durante os ensaios,' Vardgues Rachidian .é extremamente
exigente. Sabe perfeitamente que apenas um grande amor à
arte, aliado a um trabalho, quotidiano consciente, pode dar
bons frutos.

Os ferroviários consideram 1966, como o ano do naseímento.
do seu conjunto. Foi exactamente nessa altura que apareceram
os prímeiros grupos de dança. Hoje, o Conjunto dos Ferroviários
é um dos melhores colectivos da Arménia Soviética, que são
já 36. Entre os outros. conjuntos da República, ou nacionais,
fizeram jus a muitas distinções e medalhas. No ano findo, obti­
veram a medalha de ouro no festival da actividade criadora
dos trabalhadores, a nível de país.

.

,

O conjunto de dança dos Ferroviários é conhecido não só
em Erevan, onde é' considerado juvenil, pois a idade média dos
seus participantes é de 22 anos. O mais novo tem 18, o mais
velho 26. As' suas profissões são diferentes e muitos dos dan­
çarinos estudam nos estabelecimentos de ensino superior e
médio.

�XITO DAS FESTAS

DA,CIDADE

FARO em

OS parasitas que vamos referir
. devem ser combatídos, no mo­

mento presente, através de trata­
mentos preventivos de Outono, para
que seja possível obter melhor efi­
cácia no seu combate e maior eco­

norma na aplicação dos .p�sticidas.
Os tratamentos preventívos devem
fazer_·se antes das manirestações
externas dos parasitas, quando ain­
da permaneeem numa fase eneo­

berta e de fraca adaptabilidade ao

meio ambiente, provocada pela
adversídade de inúmeros factores.
De uma maneira geral, o nosso

agricultor só se apercebe da exis­
tência do parasita, numa fase mui- .

to adiantada do ataque, quando já
se verificam enormes prejuízos nas

culturas. Nesta altura, na 'maioria
dos casos, é muito doifícH conseguir­
-se' o devido. controlo de parasita,
por motivos que facilmente se ima­
gínarn .

Assim, cenvlrá combater o pe­
drado da nespereira -e a lepra do

pessegueiro, iniciando o·s tratamen­
to,s antes da manlifestação. daquelas
doenças, pelo que recomendamos a

aplicação imediata do.s pesticidfuS
adequado·s.

.

.

'Pedrado. da NespeTeira ou nód'Oa
da nê,gpera: Os primeiros ataques
desta doença verif!oÇam-se no Ou­
tene" peuco antes 'e durante a flo,.
ração',. o. que corresPonde ao mê's da
Novembro, airavés de órgãos do

parasita, que ficam instalados na

planta. "'Podem ainda ,surgir at,aques
tardro·s du'rante o desenvolvimento
dos fírutos, qUE;l dependem das con­

dições do tempo..
Os ,tratamento,s recomendadoscemplementar do ·<<Two· Weeks»,

dediocada partlcul'armente ao sector . são e's seguinies: tratamentO'· antes

imebiliário e aO' inveS'timento de' da floração, quando do enturrtesci-
. mento do's gomOos, geralmente em

capltaJis na província do Sul. :E'! sua
Novembro; tratamento depois dadirectOTa Christine AUen-Luck-

man ,e apresenta-se com texto em (Oonclui; wa 5." página)
inglês, alemão e holandês, inserin-
do não apenaJs iIi1'ormação, sobre o

mercado imehiIiáJrio, como sobre "a

legIslação po'rtuguesa quer -em im­
pertação, de 'capitals como ,sohre,
construção', regiistos, etc.

DEICORREU numa unidade hote­
leira da zona de Alvor a reu­

nião anual do Grupo de Trabalhe
de Programas para a Juventude da
União Eurepeia de Radiodífusão
(Eurovtsãoj , cujos trabalhos se

prolongaram até 8 do correcte. O'

objectivo primário foi uma troca
de experíêncías no sector de visio­
namento de programas televisivos

para a infância e juventude, censi­
derande es aspectos que este sector
etário impõe, quer de ordem técni­

ca, como pedagógica. Participaram
52 delegádos de todos os países da

Eurepa Ocidental, assim corno da

Jugoelâvía e Tu,rquia e ainda dos

mstados Unidos da América e Oa­
nadá.
Para além das ,sessões Inforrnatí­

vas em que furam refertdas as ex­

períêncías efectuadas, houve tam­
bém projecções com programas in­
fantis e juvenis realizadas pelos
países membros da IDurovisoo. Pre­
sidiu .

ao encontro Nick Bal, da TV
belga de expressão francesa e a de­
legação portuguesa fDi ohefiada
pela dr." Maria Alberta Meneses
responsãvel pelo Departamento de
Programas Infantia e Juvenis da
RTP. Paralelamente aos trabalhos
da reunião decorreram actos sociais
para um conhecímentomais directo
da província do Sul, entre os quais

.

uma «Norte Algarvia», oferecida
pela C.-R. T. A. na 'Quinta da Po­
mona (Sílves) em que actuou o

Ranch-o Infantil de, Loulé.

Delegação do Serviço de

Estrangeiros em Albufeiro
ENTROoU em funcíonamento a

Delegacão Regional de Albu­
feira do Setviço

.

de Estrangeiros,
que tem 'a incum,bência de prestar
toda a celabe-ração às pesseas de
várias na,cionrulii:dade's que ali en··

centram ambIente de repoü-so, de
recreiQ ou de tr8Jbalho.

por João Leal -

INVESTIMENTO NORUEGUÉS

FESTIVAL SINDICAL
DE TEATRO AMADOR
NO ALGARVE

Obteve assinalado êxito o I Fes­
tival 8indical de .Teatro Amador
no Algarve, promovido pela União
dOIS Sindicates do iDistrito. A fase

distrital, prura a qual feram apu­
rados._tres agrupanrento,s, decoITeu
no Teatro Lethes ·e regrstõll a pre­
sença de muito púbUco que, ao len­

go de três D,o.jtoo" teve ensejO' de

apreciar o nível de's três grupos:
o da Casa da Cultura da. Juventu­
de. de Fruro C«O:-:teat:ro é- uma ar­

ma»', um texto celectivo do-próprio
eLenco) ; o Gl'UpO do's Tr8Jbalhadores

por Jolio Leal

do Ho>te� EVA (�O centrl)¡ste», ori­
ginal de Jo,sé' Guerreiro, director
do agrupamento) oe 00 'Grupo Cae­
tano José _Pereira, de Portimão
«�Está lá ?», de André, Brun; «Jul­
gamento do Zé Broa», de 'Caetano
José Pereira oe Alberlino Mestre e

«Usurário», de Albertino· Mestre).
Aos elencos participantoo foram
entregues . diplomas e medalhas.
Para além <;lestés, participaram ain­
da na fa'se dé apuramento 'O Clube
Despe'rbivo· do Montenegro, a Ca,sa
do Povo de Alcantarilha e o Teatro

.

Populi, de Ferragudo.

ASSOCIAÇãO DOS ANTIGOS

ALUNOS DO SEMINARIO
- (

CIRRI" de ./"", E:stá,_.:em.-organização a A,sso­
ciação de,S Antigo·s Alune:s do S'e­
minário de Faro ou ex-,seminaristàs
radicados no Algarve, prevendo-sé
Q' realização da primeira reunião
em Janeiro próximo. V'¡'sa a asso-

. ciaçãci um maior centacto e apo,lo
ao S'emLnário dio:cesane:.

NO ALGARVE

¡¡¡'oi recenitem'ente adquirida por
um. g'rupo financeiro norueguês
uma larga faix'a de terreno entre
a Quinta de' ·Lag'Q1 ·e o Oceano Clu­
be, na zona litoral do cencelhe de
Loulé. O' proj'e'cto ·engleba um in­
vestimentO' de' ·muite,s milhares ·de
cDntos, já que in·cluJ -a censtrução
de um complexo turietlca. de cinco
e&trela)s com '8: ·cap,acidade de 1 500
cama's.

Reunião turí�ti[O-holeleira
em DI�ufeira
N·UM hotel da zona de Albufeira

realizou-se um'a reunião dos ho­
teleiro:s do Algarve, em 'que 'estive­
ram presentes muitos representan­
tes dOiS emp,reendimentos turísticos
da região.
Foram facade,s a,gsunte's reTativers

àis infra-·estruturag turrsticas da

Prevíncla, .entre a's quais a comer­

cialização, prómoção e 'andmação
na época baixa de 78 e 79 e épeca
a�ta, de 79. Presidiu a. presidente
da Comissão Regional de TuI'ism.o'
do Algarve, t,endo estado pre·sente
o ,sr. Je,sé Carra'sco director dO's
Serviço,s de Preme.ção e Relações
Públic'as da Direcção Geral do Tu-
ri·smo.

na igreja de ,Santa Maria, que. fo­
r:¡.m ouvida's com atenção e aplau­
didas caloro.sa e entusi8imcamente.

. A PROPÓSITO DOS LíQUIDOS
PESTILENTOS NAS RUAS

, D1\ CIDADE
CONSELHO MUNICIPAL

As !t'estàs d� o�.dade, d:niciadas, em
'1:l dO' meis flondo, dIa de S. Gon-.

çalo de Lagos (feriado municipal)
e que ,se prolongarãm até ao dia

29, marcaram cultliral e religiesa­
mente. No campo' da' Cultura, desta­
ceu-·se a expo,sição de artes plás­
ticas inaugur8Jd.a no Museu Regio­
nal d.e Lage!s, e q:ue se pro'¡'ongará
até domingo, com trabalhos de 23

laco'brigenees, a inauguração' da
Biblioieéa ,";Júlio Dantas, em insta­

lações pro·visórias, na Rua Conse­
lheiro Jo'aquim Machado (antigo
Celégio), a cenferência e 8JnáUse SQ­

bre o SebastianismO' em Portug8Jl»,
na qual e lacebl'igense dr. Ql,leiros,
formado em História, fez reviver
o.s tempo1t em que o rei D. Sebas­
tião se de.slocava a Lagos, e a con­

cessão do fare,l da cidade; e adnda
uma sessão de cinema no. Grémio
Recreativó Lacebrigense com a

projecção de filmes de Charlot ce-·,
dide's amavelmente pelo eng. 'João'
nantas, que agradeu em absolute
maJs que o pevo não soube aprovei­
tar, apesar de a exibição, ter side

divulg8Jd.a. A FilarmónIca ,1.0 de
Maio, actuando' com elementos no­

vos, abrilhanteu o içar da bandeira
'e perco,rreu as ruas da cidade na

manhã de 28 bem cemó, na tarde,
executando alguns números em co­

reto improv¡'saido".' junto da igreja
de S'anta Maria. Nesta assistirijos
à missa em honra de S. Gençalo
celebraJd'a pelo prelado da diocese,
que pronunciou uma homilia, inci­
ta,ndo -a as'sistê!ll!cia a realizar-.se

A
'

Y �'
'social, cultural, religio,sa e até po­
liticamenie, isto a propósito dermOZer" en e-se consideT�r Gençalo, fdlho de pesca_
dor, realizado na verdadeira acep-

I ção da palavra.
Na rua de Angola, n.O 14! As femas da cidade podem con­

em Vila Real de Santo Ant6- t
,siderar-se uma arrancada para ma-

I nifestações
'culturad·s e artísticas,

nia; área coberta 434m2, quin- pois o Grup'O Coral de Lages, da

ta,l 85m2. Respoislta ao n.O 15 : regência do rev. José Maria Pe-
"

, . i drosa, também deu o' .seu valieso
da Rua AntOnIO Crupa. I contributo com melodias e canções

Na ,sala das ,sessõêS dos Paço·s
do Concelho· de Faro realizou-�e

ontem, a ceTimónia de instalaçãO'
.do Censelho Muni;cipal com o que
se completou a 'instauração de re­

g'ime autárquico democrático local.
��;:: "

no nosso apontamento SQbre If­

quidos' pestil'ent6-s na' cidade, resul­
taram palavras de encora,jamento
do vere'ador CHiscàda, que fOol dizen­
do e,starem em curso eperações ten­
dentes à aquIsição d� viaturas per
preço .superior a mil-' cont08, que
na próxima épo-ca balnear se espera
funcionem a ·contento die gregos
e troiane,s, e que tudo ,se 'encami­
nha para melhoT'ia geral de's ser­

viços de limpe2:a. V:i!I'ão a confir­
mar-¡ge estes projecto�?

COLóQUIO SOBRE SEGURO

DE CRltDlTOS
Promovido pela COoS·EC Compa­

nhia de Seguro's de Crédites, E. P.
realiza-se em 22 deste mê·s, no Ho­
tel Eva, um celóquio sobre Segur0
de Créditos. O programa é .o se­

guinte: às 9 -h. 30 m., abertura dos

traba�hos; às 10 h. 30 m., O apoio
do 'seguro de crédites no desenvol­
vimento da actividade ecenómica
no Mercad'O InternHicional 'e no

Mercado Externo; às 11, Efeitos

prátice,s ·salientes de·ste apeio na

actividade empresarial nos sectore>s
das conservas e do·s frutos seee,s;
às 11 h. 30 m., debate; às 13 ho­

rl'iB, encerramento de's trabalhes.

(Oonclui tva) 5." página)

AS 'INFRA-ESTRUTURAS DOS

B�IRROS SAAL. SEiM-O REA­
LIDAUE DEN'I'lJ;O EM BREVE?

Que 'O pre,cesso gAAL t�m sido
.

gra'ndemente prejudicado pelas ma­
nobras da pelítica partidária, é de
cenhecimento geral. Que a actual
Câmara, vencendo dificuldades sem

fim, algo· tem conseguido, provam­
-no e,s aV'i:so.s públice's no Jornal do
Al.qarve de 27 de Ouiubro·, para
adjudl·cação das obr8Js de Infra-es­
truturas Clos balrrps do apeadeiro
da Meia Praia e da Cerca do Ce­
mitério, o,brãB que a Câmara an­

terior de certo modo descurou, con­
fiando. demasiado nos técnicos que
projectaram e.durante muitD tem­
po dil'igirani 81S censt'ruções que
chegaram: ao f'im 'sem 'esgDios.,
água, luz e arruamentes.

Oxalá 'sut'jam ,cencorrenies ho­
nestO's capazes de ·cumprirem à ris­
ca aB condições previstas, po.is 'es­

tOou ·convencido de que muites deso­
nestos têm ·centribuído para o· atra­
so das ,Obr:HiS do processo SAAJL,
cem prejuízo para tudo e para to­
dos.

.

Joaquim de 'Sousa Pí.8cárrêta
.

Demissão do presidente da

Assembleia de Freguesia
de lagoa,
APRESENTOU pedido de demis­

. ,são das funções, o presidente
da assembleia de freguesia de La­

goa, nO' Algarve. 'O mo,tivO', ao que
foi tornHidO' públice·, prende-se cem

a pretensão apre'sentada à Junta de

Freguesia, da poS'se de uma, chave

do imóvel ende funcionam aqueloo
órgãos autárquicos.'

o melhor sortido encontram V. Ex .... na. CASA AM1::LlA TAQUELIM GONÇALVES (�DOS
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